
Prefeito cobra 
governo em 
rede social e 
Estado reage
Carlos Eduardo usa Twitter para dizer que Estado está devendo 
R$ 50 milhões à saúde de Natal; secretário adjunto do governo 
contesta valor e critica “contaminação política” da questão. Política #3
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Não deixe as calhas das casas 
acumularem sujeira 
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// Missa ontem na Catedral Metropolitana lembrou a última ceia de Cristo com os apóstolos antes de se entregar à morte na cruz

Banda lança campanha 
de financiamento coletivo 
para juntar R$ 25 mil até 
maio e conseguir ir à Europa 
participar do aclamado 
festival Primavera Sound, 
em Barcelona. Cultura#16

A ‘Mahmed’ 
quer sua 
ajuda para 
ir à Europa

Em alta, segmento dos utilitários esportivos oferece jipes 
para todos os gostos, bolsos e garagens, com diferenças 
significativas em preços e tamanhos.  Veículos #10

Rafaela e 
Gabriela: 
um sonho 
de gêmeas
Bride #15

No mercado de veículos, 
crise passa longe para 
quem anda de jipe

Cristãos celebram vitória de Jesus 
sobre a morte durante a Páscoa 

Brasil encara o 
Uruguai na Arena 
Pernambuco

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

O Brasil e a relação histórica 
com movimentos que 
cresceram a partir das 
multidões nas ruas. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Rogério Marinho era 
vereador quando foi expulso 

do PSB; agora seu PSDB 
deve receber Wilma. #4

Jornal de
[ Cristiano Félix ]

A moda vive dando exemplos 
de que ser moderno não é 

necessariamente copiar um 
modelo que deu certo.   #6

Artigo
[ Luan Xavier ]

Johan Cruijff, o homem total 
nas palavras de Rubens 

Lemos Filho, uma lenda do 
futebol mundial.  #4

Com direito a due-
lo particular entre os as-
tros Neymar e Luís Suárez, 
companheiros de time no 
Barcelona, Brasil enfren-
ta hoje o Uruguai na Arena 
Pernambuco, em São Lou-
renço da Mata, região me-
tropolitana do Recife-PE. 
Vitória sobre o time celeste 
colocaria o time comanda-

do pelo técnico Dunga na 
cola da liderança das Eli-
minatórias para a Copa do 
Mundo de 2018, na Rússia. 
Partida vai marcar retor-
no de Suárez ao time uru-
guaio. Última vez que ele 
defendeu sua seleção foi na  
Arena das Dunas, em Na-
tal, durante a Copa de 2014.  
Esportes #13

Base da fé cristã, como cita 
o apóstolo Paulo na Bíblia Sa-
grada, ressurreição de Jesus 
Cristo é celebrada pelos cris-
tãos em programação que se 
intensifica hoje e segue até o 

domingo nas principais igre-
jas católicas e protestantes da 
cidade.  Hoje, Sexta-feira da 
Paixão,  dia em que se relem-
bra a morte de Cristo na cruz, 
haverá missa a partir das 15h, 

na Arquidiocese Metropolita-
na. Depois disso, os fiéis vão 
sair em procissão pelas  ruas 
da região central de Natal. On-
tem, à noite, paróquias da ca-
pital celebraram a tradicio-

nal missa do Lava-pés, re-
lembrando a cena bíblica em 
que Jesus, na última ceia, la-
vou os pés dos seus apóstolos,  
em um ensino de humildade. 
Cidades #11
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Política

A Associação dos Ju-
ízes Federais (Aju-
fe) divulgou nota on-

tem (24) para repudiar ame-
aças e intimidações ao mi-
nistro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) Teori Zavascki. 
De acordo com a associação, 
juízes devem ter liberdade 
para decidir conforme seus 
entendimentos.

“Uma Justiça sem temor é 
direito de todo cidadão brasi-
leiro e a essência do Estado 
Democrático de Direito, mo-
tivo pelo qual, da mesma for-
ma que defendemos a inde-
pendência do juiz federal Sér-
gio Moro, nos posicionamos 
pela defesa da independên-
cia do Ministro Teori Zavas-
cki. Por essas razões, repudia-

mos as ameaças e intimida-
ções que lhe estão sendo diri-
gidas”, diz a Ajufe

Na noite de terça-feira (22), 
manifestações foram promo-
vidas na frente da casa do mi-
nistro Teori Zavascki, em Por-
to Alegre. Nesse dia ele deter-
minou ao juiz federal Sérgio 
Moro o envio das investiga-
ções que envolvem o ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
para a Suprema Corte.

Após os protestos, o Minis-
tério da Justiça ofereceu refor-
ço na segurança dos ministros 
do Supremo. O ministério con-
firmou ter mandado investi-
gar ameaças aos integrantes 
do STF, por meio das redes so-
ciais na internet. Os ministros 
contam com segurança pesso-

al oferecida pelo Tribunal.

APOIO
Mais duas associações de 

juízes divulgaram nota ontem 
para repudiar ameaças ao mi-
nistro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) Teori Zavas-

cki. A Associação dos Magis-
trados da Justiça do Trabalho 
(Anamatra) e a Associação 
dos Magistrados Brasileiros 
(AMB) pediram maturidade 
política e absoluto zelo pelas 
garantias democráticas.  

Na nota, a Anamatra e a 
AMB afirmam que é inaceitá-
vel que decisões do Judiciário 
sejam questionadas por meio 
de ameaças diretas ou veladas 
e constrangimentos físicos con-
tra Zavascki ou seus familiares. 
“ Tal conduta, de caráter clara-
mente intimidatório, que trans-
cende o limite da crítica para in-
vadir o perigoso terreno da tipi-
cidade penal, deve ser repudia-
da por toda a sociedade, como 
o é pela AMB e pela Anamatra”, 
afirmam entidades. 

Presidente diz à imprensa estrangeira que apelará a 
todos “os meios legais disponíveis” para se manter no cargo 

Dilma diz a jornalistas 
que falta base legal 
para tirá-la do Planalto

A 
presidente Dil-
ma Rousseff 
afirmou a jor-
nalistas estran-
geiros ontem 

(24) que “dorme bem à noi-
te” e que o esforço da oposi-
ção para a remover do Planal-
to “carece de bases legais”. De 
acordo com reportagem es-
crita pelo correspondente do 
jornal norte-americano The 
New York Times no Brasil, 
Simon Romero, a presiden-
te reforçou que não pretende 
renunciar. 

A reportagem descreve 
que Dilma adotou um tom 
“desafiador” na conversa, que 
durou mais de uma hora, 
em seu escritório no Palácio 
do Planalto, insistindo que 
não pretende deixar o gover-
no. “Nós apelaremos a todos 
os meios legais disponíveis”, 
afirmou a presidente, ao ser 
perguntada sobre se aceita-
ria uma derrota no Congres-
so sobre o impeachment. Se-
gundo o relato do NYT, Dilma 
negou que tenha recebido fi-
nanciamento ilegal em sua 
campanha.

O jornal norte-americano 
lembra o imbróglio em torno 
da nomeação do ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva 
como ministro-chefe da Casa 
Civil. Em um editorial publi-
cado no último sábado, o pe-
riódico classificou de “ridícu-
las” as explicações de Dilma 
para justificar a nomeação de 
Lula, principalmente porque 
ocorreu em meio às denún-
cias de corrupção apuradas 
pela Operação Lava Jato. 

Na entrevista desta quin-
ta-feira, Dilma defendeu a es-
colha do ex-presidente. “Lula 
é meu parceiro”, disse ela, se-
gundo o jornal. Ela ressaltou 
a capacidade de negociação 
e articulação política de Lula 
e afastou a justificativa de que 
a nomeação é apenas para 

protegê-lo da Operação Lava 
Jato, dando foro privilegiado 
ao ex-presidente.

O NYT destaca na repor-
tagem uma pesquisa recente, 
que mostra que 68% da po-
pulação é favorável ao impe-
achment e que os brasileiros 
têm saído às ruas para protes-
tarem contra o governo. “Não 
vou dizer que é agradável ser 
vaiada”, disse Dilma aos jor-
nalistas estrangeiros ao falar 
das manifestações. “Mas não 
sou uma pessoa depressiva. 
Eu durmo bem à noite.” 

A reportagem destaca 
ainda que o impeachment de 
Dilma pode ser votado na Câ-
mara e no Senado já no pró-
ximo mês e que a presidente 
ainda enfrenta outra possibi-
lidade de perder o mandato, a 
análise de irregularidades no 
financiamento da chapa que 
a elegeu pelo Superior Tri-
bunal Eleitoral (TSE). Neste 
caso, o vice-presidente, Mi-
chel Temer, não poderia assu-
mir o Planalto.

A presidente Dilma 
Rousseff insistiu que 
não renunciará ao 
cargo e reafirmou que 
não há justificativa 
para o processo de 
impeachment. Em 
entrevista a jornalistas 
estrangeiros, a presidente 
disse ainda que retirá-
la do cargo pode gerar 
“cicatrizes duradouras” 
para a democracia 
brasileira, segundo o 
jornal britânico “The 
Guardian”.
Dilma reafirmou que se 
“mantém firme” no cargo 
e que a paz reinará no 
Brasil durante a realização 
da Olimpíada no Rio. Na 
entrevista de 90 minutos a 
veículos de comunicação 

estrangeiros, a presidente 
disse que é uma mulher 
forte e não há motivos 
para sair do cargo. “Por 
que eles querem que eu 
renuncie? Porque eu sou 
uma mulher fraca? Eu não 
sou”, disse a presidente, 
segundo o jornal britânico.
A presidente acusou a 
oposição de não aceitar 
a derrota apertada nas 
eleições de 2014 e, desde 
então, trabalhar pelo 
“quanto pior, melhor” com 
a sabotagem da agenda 
legislativa apresentada 
pelo Executivo, fato que 
tem “afundado o País”, 
cita a reportagem. Dilma 
criticou ainda “métodos 
fascistas” usados por 
alguns nomes da oposição.

impeachment pode 
causar ‘cicatrizes 
duradouras’

// teori Zavascki, ministro do 
Supremo tribunal Federal

ROSINEI COUTINHO / SCO / STF

//Dilma Rousseff, presidente: “Não vou dizer que é agradável ser vaiada”

LULA MARQUES / AGÊNCIA PT

// Reação

associação de juízes repudia 
intimidações a teori Zavascki

// Rio de Janeiro

Maioria do PMDB 
votará pelo rompimento 
com o governo

A té agora maior alia-
do da presidente 
Dilma Rousseff no 

PMDB, o diretório do Esta-
do do Rio de Janeiro vai vo-
tar pelo rompimento com 
o governo na reunião na-
cional do partido marcada 
para terça-feira, 29. Peeme-
debistas ouvidos pelo jornal 
O Estado de S.Paulo acredi-
tam que a decisão não será 
unânime, porque poderá ter 
o voto contrário ao rompi-
mento do líder da PMDB na 
Câmara, Leonardo Piccia-
ni, e do ministro da Ciência 
e Tecnologia, Celso Panse-
ra. Os outros dez represen-
tantes do Rio no diretório 
nacional deverão votar pela 
saída do governo.

Embora integrem o dire-
tório nacional, o governador 
Luiz Fernando Pezão, o pre-
feito Eduardo Paes e o ex-
-governador Sérgio Cabral 
não irão ao encontro. Serão 
substituídos por suplentes. 
Entre os que votarão pelo 
rompimento estão o presi-
dente do PMDB-RJ, Jorge 
Picciani, pai de Leonardo, o 
ex-ministro e ex-governador 
Wellington Moreira Franco 

e o presidente da Câmara, 
Eduardo Cunha.

O argumento para a sa-
ída do governo será de que 
a presidente Dilma Rous-
seff não é capaz de lide-
rar um movimento para ti-
rar o País da crise. Também 
sustentarão que o mais im-
portante é garantir a unida-
de do PMDB, que tem mos-
trado clara tendência pelo 
rompimento. Os peemede-
bistas fluminenses evita-
rão associar o rompimento 
a uma tendência a favor do 
impeachment da presiden-
te, embora entendam que o 
avanço das investigações da 
Operação Lava Jato tenham 
tornado muito difícil a defe-
sa de Dilma no processo em 
curso na Câmara.

“Não queremos mistu-
rar rompimento e impeach-
ment neste momento. Va-
mos dizer que continuamos 
a respeitar a presidente, 
mas que deixamos o gover-
no para manter a unidade 
partidária. Vamos sair, mas 
não vamos fazer alarde”, dis-
se um peemedebista flumi-
nense com voto no diretório 
nacional.

// Michel temer: presidente do PMDB e vice-presidente da República

ANDERSON RIEDEL / VPR

temer cancela 
viagem a Portugal

O presidente do PMDB e 
vice-presidente da Repúbli-
ca, Michel Temer, cancelou 
a viagem que faria a Lisboa 
(Portugal), na segunda-fei-
ra (28), para participar da 
abertura solene do Seminá-
rio Luso-Brasileiro de Direi-
to Constitucional, na terça-
-feira (29). Temer também 
deveria fazer uma palestra 
no dia da abertura do even-
to, que prossegue até quar-
ta-feira (30). O seminário 
tem entre seus promotores 
o Instituto Brasiliense de Di-
reito Público (IDP).

Segundo a assessoria do 
PMDB, o vice-presidente 
cancelou a participação no 
seminário a pedido de par-
lamentares do seu partido 
para participar na segunda-
-feira e na terça-feira de vá-
rias reuniões com integran-
tes do diretório nacional da 

legenda. Na terça-feira, os 
integrantes do diretório na-
cional reúnem-se para deci-
dir se o partido deve ou não 
sair da base de apoio do go-
verno da presidenta Dilma 
Rousseff.

Foram confirmados 
como participantes e pales-
trantes no seminário o pre-
sidente do PSDB, senador 
Aécio Neves (MG); o sena-
dor José Serra (PSDB-SP), 
o presidente da Fiesp, Pulo 
Skaf, e o ministro Gilmar 
Mendes, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), que é um 
fundador do IDP. Pela pro-
gramação também deverão 
participar do evento o pre-
sidente do Tribunal Supe-
rior Eleitoral, ministro Dias 
Toffoli; o ex-advogado-geral 
da União (AGU) Luiz Iná-
cio Adams e o senador Jor-
ge Vianna (PT-AC) .
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Prefeito Carlos Eduardo alerta, pelo twiter, que pode recorrer à justiça para receber 
repasses que deixaram de ser efetuados à Secretaria de Saúde; governo quer negociar 

Prefeitura cobra dívida 
de R$ 50 milhões ao Estado

A 
Prefeitura do Na-
tal pretende en-
trar na justiça 
para cobrar do 
Governo do Es-

tado uma dívida de R$ 50 mi-
lhões que deixaram de ser re-
passados da Secretaria Esta-
dual de Saúde (Sesap) para 
à pasta municipal. O mon-
tante se acumula desde 2010 
em repasses que deixaram de 
ser efetuados de pactuações e 
transferências.

O anúncio da medida foi 
feito pelo prefeito Carlos Edu-
ardo em sua conta no twiter. 
“Governo do Estado deve 50 
milhões de reais à saúde pú-
blica de Natal. Prefeitura de 
Natal caminha para cobrar 
judicialmente. Absurdo!”, re-
clamou o chefe do Executivo 
natalense.

De acordo com a Secre-
taria Municipal de Saúde 
(SMS), os recursos são resul-
tados de alguns serviços, rela-
cionados à pactuação e trans-
ferências, determinadas por 
meio de portarias. O secretá-
rio municipal de Saúde, Luiz 
Roberto Fonseca, revela que 
esses débitos são oriundos 
desde o governo Wilma de 
Faria, passou pela gestão Ro-
salba Ciarlini e se estende até 
hoje na administração do go-
vernador Robinson Faria. 

Luiz Roberto esteve do ou-
tro lado do problema quando 
assumiu a pasta da saúde no 
governo Rosalba nos anos fi-
nais da gestão e diz que ten-
tou equalizar a dívida. “Ten-
tamos equalizar quando eu 
era secretário. Conseguimos 
iniciar esses pagamentos, no 
que se refere à farmácia bási-
ca, mas não teve continuida-
de e já estamos em março de 
2016 sem que isso se encami-
nhe para resolver”, explica.

Com Natal, a Sesap ali-
menta dívidas relacionadas 
à assistência farmacêutica 
que, segundo o secretário, ul-
trapassa R$ 10 milhões; a As-
sistência básica, que gira em 
torno de R$ 7 milhões, além 
do custeio de Unidades de 

Pronto Atendimento (UPAs) 
e SAMU (Serviço Móvel de 
Urgência e Emergência), que 
também chegam à casa dos 
R$ 7 milhões.

O secretário de Saúde jun-
ta a esses débitos a um passi-
vo do Termo de Cooperação 
entre entes públicos para fi-
nanciar o que chamam de 
“plus”, que nada mais é do 
que um pagamento de 104% 
a mais do que prevê a tabela 
SUS para cirurgias de alta e 
média complexidade em hos-
pitais e clínicas conveniadas, 
como a Liga Norte-riogran-
dense contra o câncer, Hos-
pital Universitário (HUOL) e 
o INCOR (Instituto do Cora-
ção). “A tabela SUS prevê que 
o município pague 40% desse 
montante e o Estado seja res-
ponsável pelos 60% restantes. 
Esse pagamento é feito den-
tro do orçamento do estado e 
remonta a R$ 30 milhões por 
ano. De 2015 só foram  repas-
sados R$ 21 milhões”, explica 
Luiz Roberto.

O secretário alerta para 
o risco de descontinuidade 
dos serviços, caso esses re-
passes não sejam realizados. 
“Temos atrasos com presta-
dores e alguns fazem amea-
ças de interrupção da presta-
ção do serviço. Temos reuni-
ões continuadas com o secre-
tario de Saúde do estado, mas 
ele não tem conseguido auto-
rização para os repasses por 
parte da Secretaria de Plane-
jamento. Com isso, há a pos-
sibilidade de interrupção do 
serviço”, alerta.

Ainda não há data estima-
da para que as dívidas sejam 
judicializadas, como os ou-
tros municípios fizeram por 
meio da Federação dos Muni-
cípios (Femurn). Uma audi-
ência com o governador Ro-
binson foi solicitada por meio 
do Cosems (Conselho de Se-
cretarias Municipais de Saú-
de do RN). “Acredito na possi-
bilidade da negociação. Estou 
tentando esgotar todas as al-
ternativas, mas caso a respos-
ta seja negativa e não houver 
sinalização de negociação, a 
saída é judicializar”, condicio-
na o secretário.

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

// Entre os serviços da área de saúde pactuados entre município e estado está o do Samu: atraso nos repasses 

//Luiz Roberto, secretário de 
Saúde de Natal: negociação

// Jaques Wagner, chefe do 
Gabinete Pessoal da Presidência

 NOVO
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O secretário-adjunto de 
saúde do estado, Haroldo 
Vale, contestou o valor divul-
gado pelo prefeito quanto aos 
débitos que a Sesap acumu-
la com o município de Natal. 
Segundo disse, a contratuali-
zação que prevê o plus para 
os atendimentos de média 
e alta complexidade não de-
vem entrar nessa conta, por-
que estão sendo quitados. Ele 
diz que o governador Robin-
son Faria vai se reunir com 
representantes da SMS de 
Natal para negociar e critica 
a divulgação do fato, alegan-
do que o assunto não pode 
ser usado como estratégia 
eleitoral.

Haroldo confirma que 
se trata de atrasos que ocor-
rem desde 2010, referente 
ao SAMU, às UPAs e à assis-
tência farmacêutica, porque 
não estão sendo feitos os re-
passes de forma regular. “Não 
é de forma continuada devi-

do às dificuldades financeiras 
do estado. Mas não procede 
esses R$ 50 milhões, fica em 
torno de R$ 24 milhões, que o 
Estado não tem como negar, 
mas é decisão da gestão regu-
larizar”, explica. Caso come-
ce a pagar neste mês regular-
mente, seriam repassados R$ 
1,2 milhões mensalmente, se-
gundo diz.

Ele diz que o levantamen-
to feito pela Sesap deverá ser 
apresentado em reunião que 
o governador Robinson vai 
agendar com o secretário de 
saúde de Natal. “E o governa-
dor deve chamar o secretario 
de planejamento para anali-
sar o que o secretário de saú-
de de Natal apresentar. Te-
mos como comprovar os nú-
meros. Vamos honrar admi-
nistrativamente”, garante. A 
contratualização que há en-
tre Natal e o Estado, que deve 
repassar 60% do plus dos ser-
viços de média e alta comple-

xidade, vem sendo cumprida, 
segundo Haroldo. “Não acho 
que é dívida porque é feito e 
renovado ano a ano e esta-
mos empenhando o que fi-
cou para 2016. Estaremos re-
passando R$ 2,2 milhões na 
próxima segunda-feira dos 
R$ 11 milhões que restam, 
por isso não considero como 
dívida”. 

O adjunto criticou a divul-
gação do assunto por parte 
do município de Natal e con-
siderou que se trata de uma 
forma de se utilizar a saúde 
pública como campanha elei-
toral. “Essa dívida não deveria 
ser utilizada como barganha 
política ou se almejar popu-
laridade na mídia colocando 
isso para a população. A gen-
te deveria resolver isso de for-
ma técnica e não queremos 
contaminar isso com as elei-
ções. Nossa visão é técnica e 
assim tentaremos resolver”, fi-
nalizou o secretário.

A presidente Dilma 
Rousseff decidiu apos-
tar nos cargos de pri-

meiro e segundo escalões 
como oferta para atrair o apoio 
das alas partidárias que ainda 
resistem em aderir ao desem-
barque. Na quinta-feira, 24, ela 
intensificou o contato com 
os parlamentares e os líderes 
partidários e intensificou as 
negociações com aliados para 
ouvir suas demandas.

O principal foco das inves-
tidas palacianas é o PMDB, 
que detém a maior bancada 
nas duas Casas e tem ensaia-
do o desembarque do gover-
no. O afastamento por parte 
dos peemedebistas é consi-
derado como “tiro de miseri-
córdia” no governo, uma vez 
que também deverá servir de 
fio condutor para outros parti-
dos da base aliada tomarem o 
mesmo rumo. 

A estratégia é atrair os mi-
nistros da legenda para pró-
ximo do governo com o obje-
tivo de demonstrar que uma 
possível decisão pela deban-
dada do PMDB até pode ser 
aprovada, mas não será unâ-
nime e também poderá vir 
a não ser cumprida pelos 
correligionários.

Na quinta-feira, ela deu 
os primeiros recados do pla-
no. “Nós queremos muito que 
o PMDB permaneça no go-
verno. Tenho certeza de que 
meus ministros têm compro-
misso com o governo. Vamos 
ver quais serão as decisões do 
PMDB e respeitaremos tal de-
cisão”, afirmou a petista.

Pouco depois, os minis-
tros do PMDB Marcelo Castro 
(Saúde) e Celso Pansera (Ci-
ência e Tecnologia) engrossa-
ram o coro contra um possível 
desembarque, previsto para 

ser discutido na próxima ter-
ça-feira, em reunião do Dire-
tório Nacional do PMDB. 

“Eu pergunto: e os mais 
de 1.000 cargos que o PMDB 
exerce no governo hoje? 
Como é que farão? Irão esva-
ziar também? Irão levar o de-
bate político ao extremo de 
paralisar o País ou vamos agir 
com responsabilidade dian-
te de um momento tão duro 
que o País passa?”, questionou 
Pansera. No mesmo evento, o 
chefe do Gabinete Pessoal da 
Presidência da República, Ja-
ques Wagner, disse: “Quando 
eu digo que não há desembar-
que, é porque hoje considera-
ria que o PMDB está rachado. 
Na minha opinião, não muda”, 
considerou.

À tarde, ela se reuniu com 
os sete ministros da legenda. 
Além de Castro e Pansera, es-
tiveram Eduardo Braga (Mi-

nas e Energia), Kátia Abreu 
(Agricultura), Henrique Edu-
ardo Alves (Turismo), Helder 
Barbalho (Portos) e Mauro 
Lopes (Aviação Civil). Ali, foi 
feita uma apresentação com 
os possíveis votos na reunião 
do partido marcada para o dia 
próximo dia 29, em que será 
votado o desembarque. Se-
gundo fontes, ainda há uma 
margem de 8 a 10 votos a fa-
vor da manutenção da alian-
ça. Os cálculos mostram que, 
dos 156 delegados com direi-
to a voto, há pelo menos nove 
indecisos.

O PRB foi afetado por essa 
estratégia. Em uma negocia-
ção, Dilma retirou George Hil-
ton do Ministério do Espor-
te. Ele havia deixado a sigla na 
semana passada após o par-
tido optar pelo desembarque 
da base aliada. A pasta agora 
será comandada por Ricardo 

Sesap contesta valor da dívida

// Base aliada

Planalto negocia cargos
para tentar evitar debandada

Leyser, integrante do PCdoB, 
mas ele está afinado com se-
tores do PRB contrários ao 
desembarque. 

Ele é o responsável por 
cuidar dentro do governo da 
Olimpíada, e ocupava a se-
cretaria executiva do Ministé-
rio do Esporte, mas foi trans-
ferido recentemente por Hil-
ton para a Secretaria Nacional 
de Esporte de Alto Rendimen-
to. O restante da pasta conti-
nuará sob o controle do PRB, 
que poderá ganhar mais pos-
tos na Esplanada, como com-
pensação por recuar da deci-
são de romper com o governo. 
O partido se tornou indepen-
dente, mas voltou a se alinhar 
informalmente. 

Dilma também manteve 
um outro encontro, que não 
constou da agenda. Foi com o 
ex-ministro Ciro Gomes, ago-
ra no PDT. 
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OpiniãO

                Para um Governo 
que elegeu a Segurança  como 
sua prioridade, a nomeação de 
uma Comissão Para Elaborar o 
seu Plano Estadual de Seguran-
ça Pública, depois de 15 meses 
de sua posse, como está acon-
tecendo neste momento no Rio 
Grande do Norte, não deve ser 
motivo para comemorações. 
Pelo contrário.

                É fácil entender. Por 
mais que – no papel – o Gover-
no seja intemporal, a pratica é 
muito diferente. Por mais que 
recursos públicos sejam gatos 
na elaboração de planos para 
serem implementados no futu-
ro, a prática tem mostrado que 
o destino desses documentos 
será o arquivo. Com muita pou-
ca chance de serem preserva-
dos e, muito menos consulta-
dos. Tanto que, nos últimos 60 
anos, desde que o planejamen-
to entrou na nossa rotina admi-
nistrativa, o máximo que esses 
planos tem conseguido é me-
recerem uma referência. Afi-
nal de contas, num regime de-
mocrático, os governadores 
são eleitos a partir dos compro-
missos que assumem nas pra-
ças públicas, onde os efeitos 
de marketing tem preponde-

rância sob o item aplicabilida-
de; - Em São Paulo, maior cida-
de do Brasil, um candidato con-
seguiu se eleger apresentando 
um projeto inovador na área 
de mobilidade urbana, o “Fura 
Fila”, um tipo de transporte que 
era apresentado, em efeitos de 
computação, solucionando o 
enorme problema dos mora-
dores daquela megalópole. Até 
hoje, o “Fura Fila” continua sen-
do só um sonho... Imaginem, 
um plano estadual de seguran-
ça pública.

                Sem querer des-
conhecer a importância do pla-
nejamento, ou desqualificar as 
pessoas encarregadas desta ta-
refa, queremos, única e tão so-
mente, consultar o calendário e 
constatar que o tal plano, mes-
mo que consiga ser concluído 
este ano, estará pronto quando 

estaremos vivendo uma cam-
panha eleitoral. Sendo político, 
não se pode criticar o Governa-
dor do Estado por participar da 
campanha, onde ele tem vários 
compromissos. Assim, o Plano 
de Segurança vai entrar numa 
fila tendo de competir, depois 
da eleição, com os festejos nata-
linos e de ano novo, o veraneio, 
e carnaval para estar disponível 
dentro de um ano.

                Nessa altura do 
campeonato, o Governo já 
terá cumprido mais da meta-
de do seu mandato, entrando 
em contagem regressiva para 
a próxima campanha estadual, 
com amplas possibilidades do 
atual Governador disputar a re-
eleição. Nesse caso, o Plano que 
está sendo elaborado poderá 
ganhar uma sobrevida. Se na 
futura campanha, a Seguran-

ça continuar como a priorida-
de, é possível que o Plano possa 
ser apresentado para o eleitor 
como a solução para o proble-
ma. Ai entra em campo aquele 
componente da exeqüibilida-
de, que vai exigir um diagnós-
tico correto da situação. Nesse 
ponto basta citar um fato: de-
pois de um ano, o Governo edi-
tou um Decreto prorrogando 
por mais 180 dias, ato anterior 
que reconhecia como de “Cala-
midade Pública” o Sistema Car-
cerário do RN. Por este cami-
nho, o Plano Estadual do Segu-
rança levará o seu patrocinador 
a um verdadeiro sincerecídio.

                 Melhor contratar 
uma empresa de consultoria, 
especialmente se for estrangei-
ra. É o que se anuncia em rela-
ção a uma companhia colom-
biana, uma vez que o próprio 
Governador liderou uma de-
legação que foi conhecer a si-
tuação da segurança públi-
ca da Colômbia. Um aborda-
gem com apelo muito mais for-
te do que ouvir a experiência de 
quem conhece o problema lo-
cal. O delegado Maurílio Pin-
to de Medeiros, por exemplo,  
continua no esquecimento de 
sua merecida aposentadoria.

Cobrança pública
O Prefeito de Natal, Carlos 
Eduardo Alves, usou sua 
conta no twitter para fazer 
uma cobrança pública: 
“Governo do Estado deve 
50 milhões de reais à saúde 
pública de Natal. Prefeitura 
de Natal caminha para cobrar 
judicialmente. Absurdo!”

Aniversário esquecido
O PMDB completou 50 anos, 
ontem, e a data foi pouco 
lembrada com anúncio 
da Fundação Ulysses 
Guimarães. Esta Roda Viva, 
que havia pensado em fazer 
a lembrança, cometeu um 
erro imperdoável: publicou a 
notícia com o sujeito oculto, 
erro que não se admite 
nem num foca (jornalista 
iniciante). O MDB foi 
fundado depois que o Ato 
Institucional nº 2 extinguiu 
todos os partidos e instituiu 
o bipartidarismo. Ao MDB 
coube o papel de oposição.

.Justiça do Trabalho
Para que não pairem 
dúvidas: O Brasil tem 2% do 
População Mundial. Mas as 
suas demandas trabalhista 
para Julgamento ( 3.000.000 
de processos) soma mais do 

que as demandas dos outros 
98% da população do planeta. 
Alguém está errado. E não é o 
resto do mundo...

Mais luz

A Prefeitura de Natal iniciou 
a recuperação da iluminação 
da Via Costeira, incluindo a 
substituição da rede elétrica, 
recolocação e substituição de 
postes atingidos para colisões 
e substituição de todos os 
suportes, para uma melhoria 
do resultado luminotécnico. 
A expectativa da Prefeitura 
é substituir um total de 450 
luminárias num serviço que 
deverá ser concluído em abril.

Mesma tática
Do editorial do jornal O 
Estado de S. Paulo: “Só resta a 
Lula, a Dilma e ao PT, servidos 
pelas mais prestigiosas e 
caras bancas criminais do 
País concentrarem-se na 
arguição de preliminares 
processuais capazes de 
adiar indefinidamente o 
julgamento do Chefão do PT. 
Exatamente o que Eduardo 
Cunha tem feito em defesa 
própria e sob protesto dos 
petistas”.

As voltas que o mundo dá
Rogério Marinho quando 
Vereador em Natal teve sua 
nascente carreira política 
ameaçada pela expulsão 
que sofreu do seu Partido, o 
PSB, então comandado pela 
então governadora Wilma de 
Faria. Agora, oito anos depois, 
Wilma está para ingressar no 
PSDB, que ele comanda...

Missão em Portugal
Nosso Rio Grande do Norte 
envia mais uma missão 
turística para Portugal. O Vice-
presidente da Emproturn, 
Haroldo Azevedo Filho, vai 
participar, a partir de 6 de 
Abril, da Feira de Viagens 
Mundo Abreu que, no ano 
passado contou com a 
presença do governador 
Robinson Faria.

Sem apito
Escalado com três zagueiros 
e três volantes, num jogo em 
casa, diante da equipe do 
Caruipe (AL), precisando da 
vitória para se classificar na 
Copa Nordeste, o América 
não passou de um empate. 
E sem apito inimigo para 
reclamar.

Agora vai
Depois do decreto de 
desapropriação da área de 
prolongamento da avenida 
Prudente de Morais/Omar 
Ogrady, em Parnamirim, o 
DER firmou dois aditivos ao 
contrato com a EIT referentes 
a implantação de Obras 
D´Art especiais até a junção 
com a BR-101. Essa era uma 
das obras que faziam parte do 
chamado Legado da Copa.

planejar é preciso

• A Urbana garante que a coleta de lixo 
será normal nesta Sexta-feira Santa.
• Hoje completa 30 anos da 
inauguração do hotel Marsol, na Via 
Costeira, em Natal.
• Abertas inscrições para o 9º Prêmio 
Cosern de Literatura de Cordel.

• Amanhã, para malhação, tem Judas 
de todas as matizes. Inclsuve do 
Judiciário.
• Faz 120 anos da posse de Joaquim 
Ferreira Chaves como Governador do 
Estado eleito pelo voto do povo.
• Hoje é o Dia do Especialista em 

Aeronáutica.
• Completa 105 anos do nascimento, 
em Mossoró, do governador Dix-sept 
Rosado.
• Turismo em alta: ABIH estima 
ocupação de 80% da rede hoteleiro 
neste fim de semana.

• Nas chuvas de terça-feira, a cidade 
de Martins, registrou a marca de   
124 mm.
• O PSDB não elegeu um só Deputado 
Estadual no RN, mas agora tem a 
maior bancada da Assembléia, com 
cinco deputados.

ZUM  ZUM  ZUM

Aluno prejudicado

O homem total*

Como já era de se esperar, o fim da greve dos professo-
res municipais revelou quem de fato mais perdeu: os estu-
dantes. Com um mês a menos de aulas, eles têm o ano leti-
vo prejudicado. Pior: sindicato dos professores e Secretaria 
de Educação não se entendem sobre a reposição das aulas, 
mas a indefinição não parece problema - para eles. Para a es-
tudantada e seus familiares, sim, porque, provavelmente, vão 
ser obrigados a entrar 2017, em pleno período de férias, ten-
do de apreender o conteúdo que lhes foi negado.

Muito embora a paralisação não tenha atingido todas as 
escolas da rede, as que resolveram suspender as atividades 
são obrigadas a oferecer os 200 dias letivos obrigatórios. Para 
repor o conteúdo, a secretaria tem defendido a programação 
de aulas nas férias de julho, em dias de ponto facultativo e na 
última semana de dezembro. Além desses, ainda deve ser ne-
cessário entrar na primeira quinzena do próximo ano.

Os dirigentes sindicais defendem que a reposição não se 
dê nem no período de férias de julho nem aos sábados. O en-
tendimento é o de que, nas ocasiões anteriores, a adesão dos 
alunos era baixa e, portanto, a reposição das aulas não ocor-
ria de fato.

Tem-se, então, um impasse. Ainda que tenham resolvido 
a pauta de reivindicações, ou parte dela, durante o movimen-
to grevista, a oferta do contéudo completo aos alunos perma-
nece pendente.

Os professores, como qualquer categoria profissional, 
têm o direito de usar das prerrogativas da lei e promover as 
greves, a fim de reivindicarem seus direitos. Mas é preciso 
que se estabeleçam novas formas de relacioamento com a 
comunidade escolar a fim de que, no encerramento destas 
paralisações, não sejam os estudantes prejudicados.

A comunidade escolar, ou seja, os pais dos alunos, deve-
riam ser chamados a opinar quando das negociações para 
repor as aulas perdidas. Órgãos como o  Ministério Público, 
que tem promotoria específica para cuidar dos assuntos da 
Educação, deveriam tanto estar mais atentos ao que costuma 
acontecer no fim das greves quando se discute a reposição 
das aulas como ter assento permanente na discussão dos as-
suntos inerentes ao setor, mesmo as discussões salariais e o 
cumprimento da legislação. Quando menos, para tentar evi-
tar que o conteúdo não seja ministrado de forma incompleta 
nem a reposição negociada de modo a desfavorecer a clien-
tela da área, ou seja, os estudantes.

Não custa lembrar que conteúdos incompletos ge-
ram alunos mal formados e cidadãos menos conscientes e 
comprometidos.

Eu ia escrever sobre Johan Cruijff, mito do futebol que 
morreu ontem aos 68 anos após uma luta rápida, porém in-
tensa, contra o câncer. Mas tive vergonha de maltratar a você, 
leitor, com linhas tortas frente ao que já escrevera Rubens Le-
mos Filho, alguém de quem sou suspeito para falar. Então, 
hoje apenas reproduzo aqui o que ele disse: 

A maior lição de Johan Cruijff na sua elegância de gaze-
la foi provar que futebol sem alegria é mediocridade em san-
gria. A liberdade era o brado das chuteiras do holandês sub-
versivo, senhor de todos os espaços pela conta própria infini-
ta da sua genialidade criativa. Cruijff surgiu no Ajax estupen-
do da primeira metade dos anos 1970, humilhou a retranca 
brasileira de Zagallo em 1974 na Holanda de carrossel e per-
deu como Zizinho em 1950, Puskas em 1954 e Zico em 1982, 
a Copa do Mundo que, se pudesse, teria se entregado nua às 
suas mãos. 

O charme de Cruijff foi efêmero como os sonhos bons. 
Seu jogo provocava nos esquemáticos a dor aguda da lâmi-
na invejosa. Cruijff bateu(com raro efeito) na bola e mandou 
aos céus das favas as teorias de prancheta. Não haveria 4-3-3, 
4-2-4, 4-4-2 ou 3-6-1 que parasse sua classe fantasmagórica. 
O holandês de olhar de Anthony Hopkins(o ator de Hanni-
bal) estava em qualquer lugar, a qualquer hora, quando bem 
entendesse, passando pelos marcadores transformados em 
dominós inúteis. 

Na primeira Copa que assisti, em 1978, faltava Cruijff. Lí-
der do Barcelona da Espanha, se recusou a disputar o Mun-
dial na Argentina, subjugada por uma ditadura feroz. Cruijff 
pensava coletivamente dentro e fora de campo. Sem criar es-
tereótipo de símbolo da resistência. Era convicto no espírito 
brincalhão do ludo com os pés. Na inventividade destruída 
pelos patetas de beirada de campo. O futebol colorido pelas 
tintas do raciocínio em fração. 

Cruijff reconhecia virtudes.Estimulava-as. Romário, por 
ele comandado no Barça e batizado de Gênio da Grande 
Área, ganhou uma agradável aposta ao marcar três gols no 
Real Madrid. Romário queria uns dias a mais de folga no Rio 
de Janeiro e Cruijff cumpriu o desafio, sem esconder que Ro-
mário era “maravilhoso” e “diferente”. A rebeldia do Baixinho 
representava a imagem autobiográfica do indomável que 
usava laranja. Cruijff morreu. O câncer conseguiu abatê-lo. 
É correr aos arquivos para revê-lo, imperativo, fazendeiro do 
quadrilátero latifúndio gramado. A suavidade instintiva do 
futebol. A totalidade do homem.

*Por Rubens Lemos Filho, jornalista.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DA SECRETÁRIA DE EDUCAÇÃO, JUSTINA IVA, 
SOBRE O CALENDÁRIO DOS PROFESSORES 
DA PREFEITURA DE NATAL.

“Eles passaram quase três 
meses sem trabalhar, já que 
janeiro foi férias, fevereiro teve 
apenas uma semana de aula e 
março já está no fim”.

Artigo Luan Xavier
Jornalista    luanxavier@novojornal.jor.br
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Quando a revolta coletiva 
explodiu nas ruas do Brasil e 
ficou conhecida como as jor-
nadas de junho de 2013, ex-
plodiram também no merca-
do editorial vários livros sobre 
o tema. E todos de uma certa 
forma nascidos de um movi-
mento surgido em 2011, o Oc-
cupy. Mesmo o ‘Cidades Re-
beldes’ publicado pela Boi-
tempo, logo depois das mul-
tidões brasileiras, também 
vinha de fonte mais antiga, o 
‘Cidades Rebeldes’ de David 
Harvey, lançado nos EUA ain-
da em 2012, de olho na força 
da rua.

O quase preciosismo de 
títulos e datas tem a sua utili-
dade. É que no Brasil três títu-
los iriam fixar o recente pen-
samento brasileiro sobre a rua 
como espaço coletivo: os en-
saios reunidos em ‘Cidades 
Rebeldes, Passe Livre e as Ma-
nifestações que tomaram as 
ruas do Brasil’, Boitempo, SP, 
2013; ‘Brasil em Jogo, o que 
fica da Copa e das Olimpíadas’, 
também edição Boitempo, SP, 
2014; e ‘Vinte Centavos, a luta 
contra o aumento’, edições Ve-
neta, 2013, este reunindo qua-
tro autores. 

Nos dias seguintes, ain-

da em junho, Elio Gaspari, na 
sua coluna na Folha de S. Pau-
lo, deu o tom da força que sur-
preendeu governo e oposição, 
quando disse que o Brasil aca-
bara de demostrar ser o país 
do samba, do futebol, do car-
naval, mas também da revol-
ta. É que o samba, o futebol e 
o carnaval sempre foram os 
grandes traços determinantes 
do temperamento brasileiro, 
esse ser entre a indolência e 
a lascívia, de alma coletiva fei-
ta de saudade e tristeza de ín-
dios, portugueses e negros. 

Há mais de sessenta anos, 
quando o Brasil tinha multi-
dões contritas, como nos en-
terros de Machado de Assis e 
João do Rio e Getúlio Vargas, 
era traduzido no Brasil o clás-
sico ‘Psicologia das Multidões’, 
de Gustave Le Bon, Briguiet, 
Rio, 1954. Ali o grande autor 
francês já creditava ao século 
vinte a chegar a era das mul-
tidões. E seu livro foi lançado 
em Paris, em 1895, nascido de 
um psicólogo com largos co-
nhecimentos de sociologia, 
mesmo acreditando na supe-

rioridade racial. 
Ora, se há mais de um sé-

culo Le Bon já acreditava na 
alma das multidões, expres-
são, aliás, que é dele, hoje não 
se pode por em dúvida a força 
das razões coletivas quando 
convergem para um mesmo 
ponto levadas por um só estí-
mulo. Como não se pode des-
conhecer os riscos inevitáveis 
de descontrole. É o caso de al-
guns conflitos de ruas. O Bra-
sil parece viver um clima de 
histeria onde a razão e quem 
a defende, parecem vencidos 
pela intolerância como se os 
juízes fossem justiceiros.

Ontem, quando saiu a de-
cisão do ministro Teori Za-
vascki, do Supremo Tribu-
nal Federal, retirando do juiz 
Sergio Moro o processo que 
apura as denúncias que en-
volvem a presidente Dilma 
Rousseff e o ex-presidente 
Lula da Silva, pareceu ter ce-
dido a alguma força como se 
desafiasse as multidões. Ele 
apenas foi cuidadoso, res-
guardou o processo de nu-
lidades que amanhã pudes-
sem ser alegadas. Como dizia 
Le Bon, ‘a multidão é sempre 
intelectualmente inferior ao 
homem isolado’.

Das multidões

“As revoluções só têm 
geralmente como resultado 
uma mudança de lugar da 
servidão”.
Gustave Le Bon

1 -REAÇÃO
Forte e objetivo o artigo de 

Silvio Caccia Bava, na edição 
brasileira do Le Monde Di-
plomatique, ele que é o editor 
chefe, ao apontar a crise como 
uma reação planejada das eli-
tes econômicas do Brasil. 

2. BLOCO 
Na sua opinião, há um blo-

co formado por grandes corpo-
rações financeiras desde 2012 
que deseja o fim do poder pe-
tista e a candidatura Lula em 
2018, daí o estilo certeiro do 
protesto só contra o PT. 

3. SELETIVO
A revolta é seletiva, por-

tanto, direcionada, na visão 
de Silvio Baccia, na medida 
em que convive com líderes 
do PMDB e PSDB quando as 
denúncias de corrupção abar-
cam a todos de forma grave. 

4. ALVO
A julgar pelo seu texto, na 

terceira página do Le Monde 
Diplomatique, o que se dispu-
ta é o controle do sistema eco-
nômico hoje fora das gran-
des corporações que PMDB e 
PSDB prometem devolver.

GRANA -  Apesar do silêncio, 
o que mostra o jeito discreto 
de agir, o governo sabe que 
está garantida folha de março 
nos dias 30 e 31 - quarta 
e quinta feiras próximas. 
O Judiciário e Legislativo 
recebem antes. 

EFEITO - Fontes ligadas à 
Secretaria de Tributação 
asseguram que a arrecadação 
de fevereiro já demonstrou, 
em parte, a elevação 
esperada. O aumento de 
tributação sobre a gasolina 
começa a produzir efeitos. 

TREVAS - Teori Zavascki, 
ministro da Corte Suprema, 
está sob segurança pessoal. 
Foi ameaçado de morte por 
ter tomado uma decisão que 
desagradou aos que lutam 
pelo impeachment. Como se 
não fosse legal.

SINAL - A reação não altera 
o rito e o ritmo na apuração 
das numerosas e gravíssimas 
denúncias que pesam sobre 
os acusados, mas serve 
para demonstrar o nível de 
intolerância que só a besta-
fera seria capaz.

GOLPE - O excesso, no estilo 
raivoso e desmedido, levou o 
impeachment ao noticiário 
internacional como se fosse 
um golpe. O que a Fiesp 
está fazendo, fantasiada de 
democracia, não é diferente 
do petismo.  

RISCO - O abuso, típico 
de uma democracia que 
ainda não aprendeu a 
respeitar e ouvir as razões 
do outro, só põe em risco as 
garantias individuas e, até, a 
propriedade privada. Ruim 
com as leis, pior sem elas.

GESTÃO - Já empossados, 
logo depois de eleitos, os 
professores Alex Galeno 
(presidente) e Vani 
Medeiros (vice) na direção 
da Cooperativa Cultural da 
UFRN. Agora basta aguardar 
pelo programa de gestão. 

CRISE  - É Grande. Muito 
grande. Basta dizer que o 
Procon nacional constatou 
três novidades nos Ovos de 
Páscoa: afinaram, diminuíram 
de peso e ficaram mais caros. 
Até os ovos de chocolate já se 
falsifica. 

SINAL - A única coisa que 
divide o PMDBé quando 
o Partido anuncia deixar o 
poder. Uma banda banca o 
herói oportunista e quer sair; 
a outra simulaa solidariedade 
e quer ficar. As duas bandas 
são falsas.

TÃO... - Falsas que se 
Michel Temer assumir a 
presidência serão ministros 
representantes das duas 
bandas. Uns, em nome 
dosacrifício pelo futuro da 
nação; outros, com a bandeira 
tosca da governabilidade.

ANGICOS - O deputado José 
Adécio ficou impressionado 
e classificou de calamitosa 
a situação do hospital de 
Angicos que visitou no início 
da semana. Vai lutar junto ao 
governador por uma reforma 
urgente.

DÍVIDA - O esforço do 
governador Robinson Faria 
e do secretário José Lagreca 
não bastaram, ao longo de 
um ano, para ao menos 
conter o crescimento do 
déficit na área da saúde. Não 
há orçamento para pagar.

PALCO

CAMARIM

Comentário
Um dos meus leitores, o dentista José Evilson Dantas me 

disse esta semana que não lê mais os artigos de Fátima Be-
zerra, prefere ler meus comentários a respeito dos seus tex-
tos. Na última sexta, ela resolveu nos brindar com um bis do 
seu último artigo, mesmo assim ela merece resposta. Pro-
fessora, a voz das ruas está lhe desmentindo. Desde o últi-
mo domingo que o povo sai às ruas para manifestarem-se 
contra a “nomeação/blindagem do Exu de Garanhuns para 
a Casa Civil do claudicante Governo Dilma.”, como escre-
veu o jornalista Carlos Chagas. Todos nós sabemos que a 
luta não será fácil quando os adversários são bandidos ines-
crupulosos. Todos nós, de alguma forma, temos que nos en-
gajar neste movimento patriótico. A artimanha do Planalto 
deu razões de sobra para que o povo despreze ainda mais 
Lula, Dilma e o PT. As manifestações espontâneas que se 
seguiram aos anúncios e revelações do dia 16 de março 
trouxeram consigo, imediatamente, as mudanças de atitu-
des dos manifestantes.
“Motiva-nos o patriotismo e não os sanduíches de mortade-
la. Somos idealistas e não mercenários” (Carlos Chagas). O 
médico Berilo de Castro disse sobre a nomeação de Lula: “É 
uma vergonha. É imoral, é indecente; uma afronta imensurá-
vel e descabida ao povo brasileiro”.
Professora, foi assim que a ditadura de Vargas caiu após as 
passeatas de estudantes, promovidas pela UNE. (Naquela 
época a UNE não era comprada pelo governo, como hoje). 
Foi assim que Collor foi chutado do governo, quando os Ca-
ras Pintadas foram para as ruas. A senhora escreveu que o 
maior crime que Lula cometeu foi melhorar a vida do povo 
brasileiro e permitir que o povo voltasse a acreditar no Bra-
sil. Professora, essas melhoras existiram de fato, mas no go-
verno de Dilma os benefícios foram devorados pela inflação 
e por uma taxa de desemprego assustadora. “O efeito mais 
perverso da crise econômica deve rondar o Brasil pelos pró-
ximos anos. A piora do mercado de trabalho vai se acentu-
ar e empurrar a taxa de desemprego para mais de 10% no 
ano que vem” (Ana Carolina Papp). A nova edição da revis-
ta Veja deixa muito claro que Lula, Dilma e Aécio são mes-
mo desonestos.
Geraldo Batista
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

A beleza da resistência
Desde a conquista das eleições diretas e da Constituição 

de 1988 compartilhamos o sentimento de que estávamos 
construindo uma democracia sólida, com base na sobera-
nia do voto popular e na luta por justiça social. 

Em menos de duas décadas, quando o povo brasileiro 
elegeu o primeiro operário e a primeira mulher presidentes 
do Brasil, construímos um país mais inclusivo e soberano, 
efetivando direitos fundamentais outrora negados a quem 
nascia sem sobrenome, sem herança e sem horizonte. 

Entretanto, quando a crise econômica internacional 
bateu em nossa porta, quando a garantia dos direitos so-
ciais da classe trabalhadora ameaçou os privilégios da mi-
noria da população brasileira, o autoritarismo e o golpis-
mo, vitoriosos em 1964, emergiram novamente em nossa 
sociedade. 

Mas não quero reler aquela página infeliz de nossa his-
tória, não quero denunciar mais uma vez as ameaças ao Es-
tado Democrático de Direito e à soberania nacional. Quero 
falar da beleza da resistência. 

É muito emocionante testemunhar a criação de cente-
nas de comitês em defesa da democracia nos mais diversos 
recantos do Brasil; ver educadores, artistas, lideranças reli-
giosas, juristas e intelectuais se engajando mais uma vez na 
luta contra o golpe; presenciar os setores democráticos da 
sociedade brasileira esquecendo toda e qualquer divergên-
cia política e ocupando as ruas em defesa do Estado Demo-
crático de Direito.

Diante de uma conjuntura tão conturbada e dinâmica,  
resta uma certeza: o povo brasileiro não vai aceitar mais um 
golpe sem resistência, o povo brasileiro está dizendo em 
alto e bom som: 1964 nunca mais.

Não tenho dúvida de que dia 31 de março faremos mais 
uma grande mobilização pacífica em defesa da legalidade. 
Resistiremos e venceremos, para construir um novo ciclo 
de desenvolvimento nacional. A saída para a crise é mais 
democracia.

Plural Fátima Bezerra
Senadora    fatimabezerra@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Crise
Há “manchas” em praticamente todos os partidos - 

maiores ou menores! É indispensável que- cada pessoa, an-
tes de mais nada, responda por si! A revelação  dos corrup-
tos e corruptores pode significar um grande avanço na hi-
giene ética do Brasil! Os resultados das próximas eleições 
comprovarão ou não alguma limpeza neste “sujo terreno”! 
Será uma avaliação da quantidade de MOSQUITOS que 
tanto atacam e fazem adoecer o nosso país! É hora de jogar-
mos o lixo “na lata do lixo”!
Eleika Bezerra
Via NOVOWhats

Humilhação
A Senadora Fátima Bezerra e Deputada Maria do Ro-

sario conhecidas agora, também pelo termo usado pelo ex 
Presidente Lula de “Mulheres do Grelo Duro”, que assim as 
tratou de maneira chula, homofóbica e desrespeitosa. Ava-
liem que as são duas das mais  fiéis corregiligionárias, o que 
não  seria dito com adversários. Perderam as duas, toda e 
qualquer condição moral de defensoras dos Direitos Hu-
manos, de combater, qualquer ato de homofobia e racismo  
praticado, por quem quer que seja.  “Grelo Duro”, nunca foi 
sinônimo de mulheres valentes, é só pesquisar nos dicioná-
rios e verbetes existentes. Não tiveram a coragem de se in-
dignar e de se pronunciar com tamanho “achincalhe”. O que 
não se sujeitam estas senhoras, e outros que militam neste 
Partido Político, melhor dizendo “ORGANIZAÇÃO CRIMI-
NOSA”, perdem  qualquer noção de “AMOR PRÓPRIO”, para 
continuarem nos seus projetos de perpetuação de Poder!!
Eduardo Gomes 
Via NOVOWhats

Denúncia
Ontem à noite a Delegacia Especializada no Atendimen-

to ao Menor Infrator - DEA por quatro disparos de arma de 
fogo, lembrando à todos que isso pode ser mais um aviso de 
que os marginais poderão fazer um novo resgate no prédio 
anexo; onde está localizado o Pronto Atendimento e Inter-
nação Provisória. Apesar dos agentes terem sido avisados 
de um possível resgate a unidade só conta com a segurança 
de apenas um policial, esse agente da segurança pública faz 
a segurança externa de um prédio com aproximadamente 
quarenta adolescentes
Via NOVOWhats

Elogio
Queridos do NOVO, obrigado pelas constantes atualizações! 
Vocês desempenham um trabalho massa.
Guilherme Henrique
Via NOVOWhats

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Os leitores do NOVO 
acompanharam aqui nas 
nossas páginas impressas 
os desdobramentos da lis-
ta apreendida pela Polícia 
Federal que descreve uma 
média de 200 beneficiários 
com verbas da empreiteira 
Odebrecht.
Pelo menos quatro poti-
guares são citados no do-
cumento. São eles: Hen-
rique Eduardo Alves 
(PMDB), Rogério Mari-
nho (PSDB), José Agripi-
no Maia (DEM) e Garibal-
di Alves (PMDB).
A matéria foi dada em pri-
meira mão nas nossas re-
des sociais e se tornou a 
mais compartilhada do Fa-
cebook nos últimos dias.
Foram mais de 28 mil pes-
soas alcançadas dentre as 
328 vezes em que a infor-
mação foi compartilhada 
por usuários da rede.

As principais notícias do dia você acompanha em primeira mão 
nas nossas plataformas online. Somos o jornal com maior pre-
sença social, produzindo um conteúdo cada vez mais próximo 
e colaborativo com os nossos leitores. Siga @Novojornalrn e seja 
sempre o primeiro a saber de tudo que acontece.

Modelos musculosos e 
bronzeados, abdomens trinca-
dos, corpos banhados a óleo e 
cabelos irretocavelmente pen-
teados: a imagem que ergueu 
a Abercombie& Fitch a um im-
pério de 965 lojas em mais de 
20 países ruiu definitivamente. 
Os resultados financeiros nos 
últimos anos estavam ladeira 
abaixo e a cúpula da compa-
nhia resolveu adotar um novo 
modelo. A Zara era o guia mais 
parecido e o novo lookbook 
surpreende não apenas pela 
coleção, mas pelo tipo da ima-
gem que projeta.

Alex Libby é um modelo 
conhecido pela vasta cabelei-
ra em desalinho. O gajo foi es-
calado para a nova campanha 
e a juba preservada, quebran-
do todos os paradigmas. Pra 
completar, os diretores ainda 
pediram para que ele deixasse 
a barba crescer. Essa é a nova 
aposta de uma imagem sexu-
al dos consumidores, um espe-
lho do que já circula nas ruas 
há tempos e que muitas pes-
soas e marcas demoraram a 
perceber. Perderam clientes e 
dinheiro. 

Não se trata de um pedido 
de recuperação judicial, claro. 
Quando falei que o castelo des-
moronou é porque os padrões 
de beleza mudam de tempos 
em tempos e é importantís-
simo acompanhar. Principal-
mente quem está dentro da ca-
deia, tentando gerar negócios. 

A Abercombie& Fitch que 
os jovens conhecem é desatu-
alizada. Tão ou mais do que os 
que a usam. Basta dizer que o 
preto era proibido, nenhuma 
peça foi fabricada em mais de 
duas décadas. A liberação só 
aconteceu no primeiro trimes-
tre do ano passado. Até ali, pro-
fusões de amarelos, laranjas e 
azuis definiam o caráter do pú-
blico alvo: mauricinhos e patri-
cinhas sexy. Nenhum proble-
ma nisso, até porque, dentro da 
loja, parecia não existir muita 
mesmice. O clima era cool, ani-
mado e levemente erótico. Mas 
a marca estava sem atrair ado-
lescentes havia anos e nessas 
horas uma questão fundamen-
tal foi levantada: No que iria se 
tornar quando crescesse?

Cavalinho no peito não é 
moda. Camisetas com enor-

Abaixo a política atrasada!

Cristiano Félix
Jornalista    cristianofelix@novojornal.jor.br

Jornal de

// A Abercombie& Fitch deixou 
de ser alienada e de tentar 
alienar os jovens; a nova coleção 
vai muito além de camisetas com 
grandes bordados

// A imagem mudou e  não se 
aceita mais abdômen sarado em 
evidência. Os cabelos do novo 
homem estão em desalinho e isso 
é muito sexy!   

mes bordados também não fa-
zem de ninguém interessan-
te, apesar de os adolescentes 
creditarem a esse balangan-
dãs um certo status. Não te-
nho nada contra os optantes 
do simples, da calça jeans e ca-
miseta. O nosso clima muitas 
vezes não permite elaborações 
na sobreposição, mas eu insis-
to que sempre dá pra se dife-
renciar, transformar o básico 
em algo agradável. E, definiti-
vamente, não é lá muito inte-
ressante você estampar na ca-
miseta que ainda vive na casa 
dos pais e depende deles. A 
A&F e tantas outras têm essa 
cara. 

No início dos anos 1990 ela 
tinha passado por uma trans-
formação tão ou mais ousa-
da que a de agora, novamente 
tentando alcançar uma opor-
tunidade. A marca foi criada 
em 1892 e passou várias dé-
cadas reforçando seu catálogo 
de centenas de páginas como 
a melhor peça de marketing 
e vendia produtos esportivos 
para a elite americana, con-
quistando até mesmo presi-
dentes como Theodore Roose-
velt e Gerald Ford, além de atri-
zes do calibre de Greta Garbo. 
Mas, nessa época, queria atin-
gir o público mais jovem. Mike 
Jeffries, então CEO da marca, 
modernizou as coleções, trans-
formou o esporte em sensual 
e a modelagem passou a ter o 

corte europeu. 
Inegavelmente Jeffries ala-

vancou o negócio, embora 
também tenha ajudado a fazê-
-lo tombar. Depois de 22 anos, 
foi demitido em dezembro de 
2014. Naquele ano a queda nas 
vendas foi de 9%. No início do 
ano passado elas também es-
tavam bem baixas, mas no se-
gundo semestre a queda foi de 
4% e os papéis da companhia 
se valorizaram inacreditáveis 
12%, reduzindo as perdas de 
uma desvalorização anual que 
já estava em 58,6%. Àquela al-
tura todo o mundo já sabia que 
o modelo precisava mudar.  

Quando Jeffries estava 
no comando a margem era 
tão estreita que deixou todos 
sem mobilidade. O gerente de 
loja não era responsável pe-
las vendas, pasmem! Sua fun-
ção sempre foi seguir o manu-
al de apresentação da loja e fi-
car de olho no visual dos fun-
cionários. O ex-CEO, dizem, 
era obcecado ao ponto de vis-
toriar a altura da barra das cal-
ças jeans. 

Agora ninguém precisa 
mais ser bonito para trabalhar 
em uma das lojas da rede. En-
tre outra mudanças, recente-
mente eles aposentaram a tal 
política de visual que era co-
nhecida como “códigos de apa-
rência e noção de estilo” e que 
proibia unhas pintadas à fran-
cesa e bigode. Os vendedores 

atualmente são tratados como 
representantes da marca, não 
modelos. Maquiagem pesada e 
piercing no nariz ainda são ter-
minantemente proibidos, mas 
as regras estão visivelmente 
mais permissivas. 

Num mundo em que as 
pessoas compram cada vez 
mais pela internet, a experiên-
cia de consumo é o diferencial. 
Do cheiro da loja e do produto 
ao atendimento: esses detalhes 
contam muito.

Quem entrar numa loja 
agora vai poder ser ouvido e 
respirar normalmente. O vo-
lume do som foi reduzido e 
a quantidade de Fierce e ou-
tros perfumes que os consu-
midores eram obrigados a ina-
lar também. Esse clima mais 
agradável é parte de um repo-
sicionamento de marca. O gru-
po comandado pela trinca de 
executivos ChristosAngelides, 
Fran Horowitz e Jonathan Ra-
msden decidiu transformar a 
A&F em uma marca premium, 
enquanto a Hollister se apro-
xima do fast-fashion. Ou seja, 
fora os jovens sem repertório 
de moda e com a grana da me-
sada bem contada pra com-
prar a camiseta.

Isso tudo, caro leitor, tam-
bém pode ser traduzido como 
liberdade. O tempo do mauri-
cinho passou, ninguém de res-
peito quer ser DJ na era do di-
gital e do spotify. O homem, es-
pecialmente ele, têm o poder 
de fazer suas próprias esco-
lhas, sem se submeter ao julga-
mento alheio. As mulheres ain-
da compram por alguns, mas 
esse número é cada vez me-
nor e tomara que um dia seja 
zerado.   

A moda de hoje é livre no 
seu conceito mais amplo. A 
da Abercombie apenas ten-
ta se encaixar em um dos ni-
chos, não quer dizer que você 
tenha de deixar a barba grande 
ou usar coturno com calça jo-
gger e jaqueta bomber, como 
na foto dessa página. O certi-
nho vai continuar existindo, só 
precisamos lutar para que ele 
não seja engarrafado. E lutar de 
quando e vez significa rejeitar, 
não comprar mais. Como em 
qualquer manifestação legíti-
ma, nosso protesto nasce nas 
ruas.
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Institutos de pesquisas começam a fazer avaliações qualitativas e quantitavas 
para, depois, indicar as intenções de votos que vão definir candidaturas 

Pesquisas pré-campanha 
indicam os palanques

Q
uem pensa 
que os institu-
tos de pesqui-
sa ficam para-
dos em anos 

que não acontecem eleições 
se enganam. O trabalho é 
constante em torno de estu-
dos e pesquisas contratadas 
por gestores que querem en-
contrar a melhor forma de 
administrar e saber o que o 
seu público pensa e deseja. 
Neste período que antece-
de as decisões políticas para 
as eleições municipais, as 
pesquisas são feitas, em sua 
maioria, para consumo inter-
no, com a intenção de emba-
sar as decisões que culmina-
rão nas chapas e propostas 
de campanha.

O diretor do Instituto 
Consult de pesquisas, Paulo 
de Tarso Fernandes, explica 
que entre uma eleição e ou-
tra muitas prefeituras que-
rem avaliar suas administra-
ções para dar balizamento 
às administrações. A deman-
da aumenta em anos eleito-
rais com as pesquisas de in-
tenções de votos, mas antes 
disso, as pesquisas qualita-
tivas começam a traçar qual 
é o candidato que terá mais 
chances na disputa.

“Já começaram a fa-
zer as pesquisas qualitati-
vas e quantitativas, mas não 
para mostrar quem ganha ou 
quem perde. O instituto res-
ponsável vai pesquisar e defi-
nir as orientações de como se 
comportar no próximo pleito 
e que decisões tomar até lá. 
Dá subsídio para o plano de 
governo escutando a popula-
ção. O instituto é o interlocu-
tor nesse processo”, explica o 
diretor. Ele conta que há três 
caminhos dife-rentes para se 
trabalhar de acordo com o 
perfil do cliente. Um é o pre-
feito que quer se reeleger. O 
segundo é o prefeito que não 

pode se candidatar e vai in-
dicar alguém. E o terceiro é o 
candi-dato da oposição.

“Para cada um deles, as 
pesquisas orientam a for-
ma de trabalhar e qual a me-
lhor escolha a se fazer. E es-
ses candidatos devem exigir 
que os institutos saibam fazer 
isso”, adverte. O objetivo des-
sas orientações não é garan-
tir a vitória do candidato, mas 
que ele tente chegar a ela da 
forma mais conveniente tra-
çando as melhores estraté-
gias, a partir desse diagnós-
tico. “Se a pessoa já é prefei-
to precisa das pesquisas para 
trabalhar melhor no que for 
bom para a população. Com 
esses estudos, eles são orien-

tados e conhecem o que é 
prioridade para a população, 
tanto quanto aquilo que mais 
incomoda o povo”, relata.

Nas últimas eleições, os 
institutos de pesquisas so-
freram duras críticas porque 
não conseguiram acertar os 
resultados dentro da margem 
de erro. Nas eleições de 2014, 
por exemplo, a diferença en-
tre o que se previu e o que as 
urnas mostraram chegou a 1º 
pontos. Geralmente a mar-
gem de erro fica em torno de 
10%. 

Nas últimas eleições mu-
nicipais também não foi di-
ferente, em 2012. Em Natal, a 
maioria dos institutos chega-
rou a prenunciar a vitória em 

primeiro turno para o prefei-
to Carlos Eduardo com dife-
rença de votos que chegou a 
8 pontos percentuais referen-
te ao que realmente cada um 
obteve em votos.

Paulo de Tarso explica 
que os resultados das pesqui-
sas eleitorais de intenções de 
votos não devem ser inter-
pretados como veredito final. 
“Ocorreram erros no primei-
ro turno, mas foram erros nos 
número, não na tendência. 

As pesquisas dão a ten-
dência. E outra: nas urnas são 
contados como 100% a quan-
tidade de votos válidos, en-
quanto nas pesquisas, nesses 
100% estão inclusos os bran-
cos, nulos e indecisos.

Outro fator que interfe-
riu nos números das últimas 
eleições foi a quantidade de 
indecisos que tiveram o po-
der de mudar o resultado que 
se poderia prever. “Esses elei-
tores são cerca de 30% e to-
mam a decisão e acabam re-
jeitando os que estão a frente 
e diluindo os votos nos outros 
candidatos”, argumenta. 

Para ele, as pesquisas não 
decidem as eleições e nem 
influenciam o voto. “Não é o 
número nem o resultado que 
leva as pessoas a votarem, 
apenas estimula ou não os 
militantes já decididos. Não 
existe o ‘não vou dar o voto 
perdido’. O eleitor está mais 
exigente”, acredita.

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

// Paulo de Tarso Fernandes, do Instituto Consult, conta que as pesquisas qualitativas e quantitavivas para as próximas eleições já começaram

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NOVO

CEDIDA

Quando a pesquisa qua-
litativa constata que o candi-
dato não alcança alguma das 
diretrizes que são prioritárias 
para o público entrevistado, 
este candidato poderá sofrer 
rejeição que é o calo no sapa-
to daqueles que desejam dis-
putar uma eleição. “O fator 
principal em um candidato é 
ele ter a menor rejeição possí-
vel, de forma que não seja sig-
nificativa”, destaca Paulo de 
Tarso. Em situações onde a 
rejeição é alta, é comum que 
o eleitor prefira migrar o voto 
para outro candidato, mesmo 
que não prefira esse.

Ele conta que outros as-
pectos também definem os 
planos pré-palanques. Os 
eleitores dos municípios me-
nores, do interior, por exem-
plo, estão apresentando uma 
forte tendência por candida-
tos que sejam fichas limpas, 
que residam no município 
e, em caso de políticos já co-
nhecidos ou candidatos a re-
eleição, que cumpram o que 
prometeram. “Hoje em dia, 
o político antigo, que já tem 
uma longa história e man-
datos e é bem visto está sen-

do minoria. As pessoas estão 
preferindo até aqueles que 
não são envolvidos na políti-
ca, em detrimento dos já co-
nhecidos”, constata Paulo de 
Tarso.

As pesquisas, diz, cons-
tatam que existe rejeição 
ao nome “política”, mas se o 
candidato for ligado a uma 
boa gestão administrativa, as 
chances dele ter um bom re-
sultado são grandes. “Esse 
fenômeno é observado nas 
duas últimas eleições. Ocor-
re que, muitos eleitores que 
não sabem ou não querem 
votar por rejeitar os princi-

pais candidatos, acabam dan-
do o voto de protesto como 
ocorreu em eleições passa-
das com o candidato Miguel 
Mossoró, que não obteve o 
mesmo êxito nas eleições se-
guintes. “Esse voto de protes-
to pode ser perigoso porque 
não se pode mais se aventu-
rar a dar a administração a 
pessoas incoerentes. As pes-
soas, mais que nunca, preci-
sam entender que o voto tem 
que vir com maior responsa-
bilidade e os responsáveis pe-
los políticos que estão no po-
der são os próprios eleitores”, 
conclui Paulo de Tarso.

Menor rejeição pode 
definir os planos de quem 
quer ser candidato 

// A responsabilidade do voto é do eleitor, diz Paulo de Tarso

As pessoas, mais do que 
nunca, precisam entender 
que o voto tem que vir com 

maior responsabilidade e os 
responsáveis pelos político 

que estão no poder são os 
próprios eleitores”.

Paulo de Tarso Fernandes
Diretor do Instituto Consult de Pesquisas

Audiência públi-
ca vai debater as-
sédio sexual - A vio-
lência contra a mulher 
volta a ser tema de de-
bate na Assembleia Le-
gislativa, na próxima 
segunda-feira (28), às 
14h30min, no auditó-
rio da Casa. Por propo-
sição da deputada Cris-
tiane Dantas (PCdoB), 
a audiência pública vai 
discutir o ‘assédio sexu-
al nas ruas e nos trans-
portes públicos’.
“O assédio sexual en-
frentado pelas mulhe-
res é diário. Essa situa-
ção ocorre, muitas ve-
zes, nas vias públicas e 
no transporte público, 
deixando as mulheres 
constrangidas e com te-
mor de serem vítimas 
de crimes como o estu-
pro”, justifica Cristiane 
Dantas.
No Brasil, o crime de as-
sédio sexual está pre-
visto na lei nº 10.224, de 
15 de maio de 2001, que 
define a prática como o 
ato de constranger al-
guém com o intuito de 
obter vantagem ou fa-
vorecimento sexual.

Plano de sanea-
mento deve chegar 
à cãmara até junho- 
A minuta do projeto de 
lei do Plano Municipal 
de Saneamento Básico 
de Natal está previsto 
para ser encaminhado 
à apreciação dos vere-
adores até o final deste 
semestre. A estimativa 
foi dada pela empre-
sa de Consultoria Start 
Pesquisa e Consulto-
ria Técnica Ltda, na úl-
tima quarta-feira (23), 
durante uma audiên-
cia pública, dentro da 
semana alusiva ao dia 
mundial da água, co-
memorado em 22 de 
março. O plano encon-
tra-se em sua última 
fase de construção, por 
isso o  vereador Hugo 
Manso (PT) propôs a 
audiência para que s ór-
gãos envolvidos discu-
tissem o assunto.
“Esperamos que che-
gue em mais ou menos 
60 dias para começar a 
ser apreciado. É um pla-
no extenso, precisa ser 
visto com atenção pelos 
vereadores, antes de ser 
votado. Todas as áreas 
da cidade cresceram e 
a produção de resídu-
os e utilização da água 
aumentou também, de 
forma que é preciso ha-
ver as estratégias para 
se estudar e buscar me-
didas para resolver pro-
blemas ocasionados 
por esse uso”, declara 
o vereador Hugo Man-
so. O plano terá vigên-
cia de 20 anos, com me-
tas a curto prazo de 4 
anos e médio prazo de 
8 anos.

Assembleia Legisla-
tiva participa de Fó-
rum de Eólica - 
Natal voltará a sediar, 
nos dias 18 e 19 de 
abril, o mais importan-
te encontro político-
-empresarial do setor 
eólico nacional. Trata-
-se do Fórum Nacional 
Eólico – Carta dos Ven-
tos, que desde 2009 re-
úne as principais lide-
ranças relacionadas 
com a chamada “indús-
tria dos ventos”.  O de-
bate será realizado nos 
auditórios da Escola de 
Governo do Rio Gran-
de do Norte, no Centro 
Administrativo do Esta-
do, com a participação 
de representantes da 
Assembleia Legislativa.

Curtas
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Selic: 14,15% IPCA: 0,90%Euro 4,19

Surgimento de novos empreendimentos já traz reflexos positivos para os profissionais que 
trabalham no mercado imobiliário potiguar; retomada de crescimento é dada como certa no setor

Venda de imóveis deve crescer 
em 2016, dizem especialistas

A 
perspectiva de 
quem trabalha 
com venda de 
imóveis é de um 
ano melhor que 

2015. Para os corretores de 
imóveis o mercado vai voltar 
a crescer neste ano, principal-
mente a partir do segundo se-
mestre. Segundo os profissio-
nais, a crise não chegou tão 
forte quanto foi para a cons-
trução civil. É o que afirma, 
por exemplo, Marrye Félix. 
“O pessoal fala muito em cri-
se, mas eu não vejo isso. Mui-
ta gente tirou dinheiro de pou-
pança e de fundos de investi-
mento para comprar imóveis 
nesse período. É uma forma 
de investir”, afirmou à reporta-
gem. Se, por um lado, a com-
prar de imóveis populares ca-
íram muito, os grandes clien-
tes, aqueles que têm dinheiro 
para aplicar, continuaram ad-
quiriando imóveis, aponta.

Atuando há quatro anos 
no mercado imobiliário, o 
corretor Jefferson Gomes diz 
que o mercado teve uma bai-
xa de novos empreendimen-
tos, mas as vendas não caí-

ram tanto. Ele ressalta que 
a queda só foi mais sentida 
porque o mercado potiguar 
vivia um “boom” pouco anos 
atrás. “Nossa perspectiva é 
que a Caixa Econômica vai 
voltar a financiar o (progra-
ma) Minha Casa Minha Vida 
e isso vai retomar o cresci-
mento das vendas”, apontou.

É nisso que aposta o cor-
retor Pedro Luis Campos, que 
ingressou no mercado imobi-
liário em junho do ano passa-
do e ainda tenta conseguir sua 
primeira venda em Natal. Mi-
litar reformado, do Rio de Ja-
neiro, ele veio trabalhar na ca-
pital potiguar devido às opor-
tunidades de negócio, logo 
após terminar o curso de cor-
retor. “Estou na expectativa 
dessa melhora para o merca-
do e, consequentemente, para 
nós”, apontou. Para ele o lança-
mento do condomínio Nova 
York, em Parnamirim, realiza-
do nesta semana, é uma nova 
oportunidade de negócio que 
vai atrair muitos interessados. 
O empreendimento da incor-
poradora Ritz-G5 foi o primei-
ro lançamento do mercado lo-

// Lançamento do ‘nova York’ foi bastante comemorado pelo mercado
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cal após dois anos de parada.
O corretor José Moreira 

Cavalcante, que atua no Rio 
Grande do Norte, no Ceará 
e na Paraíba reforçou que o 
novo condomínio é uma óti-
ma oportunidade, por estar lo-
calizado próximo a Cajupiran-
ga, em Parnamirim, na área 
que mais cresce na Região 
Metropolitana de Natal. “Nós 
ficamos animados com esses 
novos investimentos, porque 

são oportunidades para quem 
está procurando um imóvel. E 
a qualidade é muito boa”. 

De acordo com Caval-
cante, o mercado teve que-
da de vendas entre setembro 
e novembro do ano passado, 
contando com uma peque-
na retomada no início do ano. 
Como seus colegas, ele aposta 
em um novo momento entre 
o final do primeiro semestre e 
o início do segundo.

A Caixa Econômica 
Federal vai ampliar em 
R$ 7 bilhões a oferta de 
crédito imobiliário pela 
linha pró-cotista, exclusiva 
para trabalhadores com 
conta vinculada ao FGTS. 
Essa alternativa oferece 
empréstimos com taxas de 
juros menores do que as de 
mercado para a compra de 
imóvel novo ou usado.

Além de ter conta no 
FGTS, o trabalhador não 
pode ter outro imóvel. Não 
há limite para renda. A 
fatia financiável varia de 
70% a 85%, dependendo 
do sistema de amortização 
contratado. O dinheiro 
também pode ser usado 
para compra de terreno, casa 
ou apartamento, novo ou 
usado, e ainda a construção 
em terreno próprio.

“É uma linha interessante 
por trazer uma série de 
benefícios aos trabalhadores. 

A taxa de juros é uma delas. 
Ela é de 8,85% ao ano com 
a Selic no patamar atual 
de 14,25%”, explicou o vice-
presidente de Habitação 
do banco federal, Nelson 
Antonio Souza. Essa taxa 
pode cair a 7,85% ao ano, 
dependendo da relação do 
cliente com a instituição 
financeira. 

ESTÍMULO
Além dos R$ 7 bilhões 

do Pró-Cotista, a CAIXA 
anunciou o aumento da cota 
financiável de 50% para 70% 
(celetistas) e de 60% para 
80% (servidores públicos) na 
compra de imóveis usados, 
liberou o financiamento para 
aquisição de segundo imóvel 
nas mesmas condições do 
primeiro e investirá R$ 6,7 
bilhões em Certificados 
de Recebíveis Imobiliários 
(CRI) nas operações de 
crédito imobiliário.

caixa anuncia 
mais crédito
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Veículos

Segmento ignora crise, 
registra alta nas vendas 
e novidades mantêm 
mercado aquecido

conheça
os jipes
mais vendidos do Brasil

C
om o mercado 
de utilitários-
-esportivos em 
alta, o consumi-
-dor conta com 

nada menos que diversas 
opções à disposição. Há ji-
pes para diversos gostos, bol-
sos e garagens, com diferen-
ças significativas em preços e 
tamanhos.

A lista começa com os de 
menor porte, cujo líder de 
vendas é o HR-V, seguido de 
perto pelo Renegade. O su-
cesso é tanto que Honda e 
Jeep estão entre os dez car-
ros mais emplacados do País, 
junto com modelos bem mais 
simples (e baratos), como 
Chevrolet Onix e Fiat Palio.

O ex-líder Ford EcoSport 
e o Renault Duster continu-
am com bons volumes de 
vendas, mas bem abaixo dos 
novatos.

Listamos os 10 mais ven-
didos. Entre eles está o Toyo-
ta SW4, que têm tipo de cons-
trução diferente da utilizada 
na maioria dos demais, fei-
tos sobre base de carros de 
passeio.

Entre os médios, o "que-
ridinho" dos brasileiros é o 
ix35, montado na fábrica da 
Hyundai-Caoa em Anápolis 
(GO). Primeiro colocado no 
ranking de vendas, é seguido 
de perto pelo japonês Mitsu-
bishi Outlander, outro fácil de 
ver nas ruas.

Entre os de maior porte, o 
primeiro em emplacamentos 
no Brasil é o Volvo XC60, se-
guido pelo Hyundai Santa Fe.

Atualmente, há versões 
pseudo aventureiras para vá-
rios dos principais modelos 
do mercado, como os hatches 
Hyundai HB20, vice-líder de 
vendas no País, e Volkswa-
gen Fox, que também figura 
na lista dos dez mais empla-
cados. Alguns têm apelo off-
-road apenas no visual, mas 
há os que trazem suspen-
sões mais altas e até diferen-
cial autobloqueante, como a 
linha Adventure, da Fiat, da 
qual também fazem parte 
Strada, Doblò e Idea.

Modelos de segmentos de 
luxo vão além. As peruas Su-
baru Outback e Audi A6 All-
road, por exemplo, são bem 
mais que versões mais altas 
e com cara parruda. Elas tra-
zem até tração nas quatro 
rodas.

No segmento de carros 
com visual aventureiro, o Re-
nault Sandero Stepway foi o 
mais emplacado do País em 
2015. Nos dois primeiros me-
ses deste ano, o HB20X con-
quistou o topo, impulsiona-
do pelo crescente sucesso 
do HB20. O Hyundai somou 
2.009 vendas, ante as 1.698 
do Renault, de acordo com 
fontes de mercado.

Quando se considera a 
relevância desses modelos 
dentro de cada gama, a cam-
peã é a Fiat Weekend Adven-
ture. No primeiro bimestre 
deste ano, a perua represen-
tou 69,5% do total das vendas 
da linha Weekend. O Sande-
ro Stepway ficou com 25,9% 
dos emplacamentos da "famí-
lia", ante os 11,9% do HB20X, 
10,9% do CrossUp! e 8,8% do 
CrossFox.

JEEP RENEGADE CHEVROLET 
TRACKER 

TOYOTA SW4

MITSUBISHI 

MITSUBISHI 
OUTLANDER.

KIA 
SPORTAGE

LAND ROVER 
DISCOVERY 
SPORT 

HONDA HR-V

FORD ECOSPORT

DUSTER

CHEVROLET 
TRAILBLAZER 

HYUNDAI  IX35 HYUNDAI SANTA FÉ 

O Jeep Renegade é 
uma das referências do 
mercado de utilitários. Em 
2016, ele até começou na 
ponta, mas foi ultrapassado 
em vendas pelo Honda HR-
V. Os preços começam em 
R$ 81.990 para a versão 
com motor 1.8 flexível.

O Chevrolet Tracker 
tem apenas duas 
versões, LT e LTZ, 
ambas com motor 1.8 
de 140 cv e câmbio 
automático. Os preços 
partem de R$ 76.990 e 
vão até os R$ 83.890.

A Toyota SW4 acaba 
de ganhar uma nova 
geração no Brasil, com 
preços a partir dos R$ 
205 mil para a versão 
com motor V6 de 4,0 
litros e 238 cv. Com 
motor diesel, de 177 cv, 
os valores vão a R$ 220 
mil para o modelo cinco 
lugares e R$ 225 mil 
para a versão com sete 
assentos.

O Mitsubishi Pajero 
tem motores V6 flexível 
de 205 cv ou diesel de 
180 cv com preços a 
partir de R$ 163.990.

Versatilidade é a 
palavra de ordem do 
Mitsubishi Outlander. 
Ele tem versões com 
motor 2.0, 3.0 V6, diesel 
e até híbrido. Com 
preços entre R$ 129.990 
e R$ 198.990, ele é 
figurinha fácil nas ruas.

Com visual 
arrojado, o Kia 
Sportage ainda 
faz sucesso 
na categoria. 
Com motor 2.0 
flexível de 178 cv, 
ele parte de R$ 
103.900

Utilitário de luxo 
mais vendido no 
Brasil, o Land Rover 
Discovery Sport tem 
motor 2.0 turbo a 
gasolina de 240 cv 
ou um 2.2 diesel de 
190 cv. O câmbio 
é automático de 
nove marchas e os 
preços partem de R$ 
206.300.

O Honda HR-V é o 
utilitário esportivo 
mais vendido do País. 
Com motor 1.8 e preços 
partindo dos 76.900, 
o Honda tem bons 
atributos, como o porta-
malas de 437 litros e o 
vasto espaço interno.

O Ford Ecosport hoje 
amarga a terceira colocação 
no ranking de vendas. Os 
preços partem dos R$ 67 
mil para a versão com motor 
1.6 e câmbio manual. Ainda 
há opções com motor 2.0, 
câmbio automatizado de 
dupla embreagem e até 
tração integral.

O Renault Duster foi o 
primeiro a ameaçar o 
reinado do Ecosport 
na época de seu 
lançamento. Valente, o 
utilitário da Renault é 
mais espartano, e seus 
preços partem de R$ 
65.500 para a versão de 
entrada com motor 1.6.

O Chevrolet Trailblazer 
tem motor V6 a gasolina 
ou um quatro cilindros 
a diesel com potências 
de 238 cv e 200 cv 
respectivamente. Os 
preços variam entre R$ 
163.790 e R$ 192.090.

O Hyundai ix35 é o modelo médio mais 
vendido do Brasil. Espaçoso e competente, 
ele parte de R$ 99.990, sempre com motor 
2.0 flexível de 167 cv e câmbio automático 
de seis marchas.

O Hyundai Santa Fé é grande, 
espaçoso e imponente. Com motor V6 
de 270 cv e câmbio automático de seis 
marchas, ele custa entre R$ 175.521 e 
R$ 216.883.

Agência estado 

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Igrejas terão programações especiais até o domingo, 
relembrando o sacrifício e a ressurreição de Jesus

Cristãos celebram a 
Páscoa como vitória 
do Cristo ressuscitado

M
ilhares de 
cristãos co-
m e m o ra m 
a Páscoa 
neste final 

de semana, em Natal. A pro-
gramação da Igreja Católica, 
que começou desde o início 
da quaresma (os 40 dias que 
sucedem o Carnaval), contou 
ontem (24) com a celebração 
das missas dos Santos Óle-
os, na Catedral, e a da Ceia do 
Senhor, também conhecida 
como Lava-pés, em todas 100 
paróquias ligadas à Arquidio-
cese Metropolitana de Natal. 
Hoje é lembrada a sexta da 
paixão, que marca a morte de 
Jesus Cristo, crucificado. As 
igrejas terão celebrações es-
peciais até o domingo, relem-
brando o sacrifício e a ressur-
reição de Jesus Cristo. 

“A Páscoa é a maior festa 
para o Cristianismo, porque 
se Jesus não tivesse ressus-
citado, como diz o apóstolo 
Paulo, vã seria nossa fé. É mais 
importante até mesmo que o 
Natal. A Páscoa é a vitória do 
Cristo ressuscitado vencen-
do a morte, vencendo o pe-
cado, trazendo e garantindo 
para toda a igreja, para todos 
os fiéis, aqueles que renascem 
pela graça do batismo, uma 
vida nova”, afirmou o Arcebis-
po Metropolitano Dom Jaime 
Vieira Rocha.  De acordo com 
o líder da igreja no Rio Gran-
de do Norte, é por esse motivo 
que a data é marcada por tan-
tos ritos e solenidades cheios 
de simbologias, mensagens e 
referências à fé.

Na manhã de ontem (24), 
quando foi celebrada a mis-
sa dos Santos Óleos, 141 sa-
cerdotes ligados à arquidio-
cese compareceram à Cate-
dral Metropolitana, na aveni-
da Deodoro da Fonseca, para 
renovar seus votos perante 
a igreja e o bispo. Segundo a 
igreja, três mil pessoas partici-
param da missa.

Na solenidade, além do ato 
de renovação de votos, louvo-
res e adorações, são abençoa-
dos os óleos usados pelos pa-
dres nos sacramentos do ba-
tismo, da crisma, da ordem e 
da unção dos enfermos, se-
gundo explica o vigário pa-

roquial da Catedral, Elielson 
Cassimiro de Almeida, que 
tem mestrado em Liturgia. Ao 
todo, foram abençoados 42 li-
tros de óleo que serão distri-
buídos a todas as paróquias. 
O óleo antigo, explica ainda, 
é queimado pelos sacerdotes. 

As tradições da celebra-
ção de Páscoa são milena-
res, segundo conta Elielson. 
“Tudo aquilo que nós co-
nhecemos hoje como igreja, 
como celebração, tem sua ori-
gem na Páscoa. Foi justamen-
te por causa da paixão, mor-
te e ressurreição do Senhor 
que a vida em nova em Cris-
to, o ser cristão pôde aconte-
cer na história. De modo que 
já os primeiros cristão come-
çaram a celebrar anualmen-

te, solenemente, o aniversá-
rio da morte e ressurreição 
do  Senhor. E de lá para cá nós 
continuamos esta celebração”, 
comenta.

À noite foi celebrada a 
missa do Lava-pés, em todas 
as paróquias de Natal. Nes-
ta celebração, os sacerdotes 
lavam os pés do fiéis, relem-
brando a cena bíblica em que 
Jesus, na última ceia, lavou os 
pés dos seus apóstolos,  em 
um ensino de humildade. 

SEXTA DA PAIXÃO
Hoje, na celebração que 

relembra a morte de Jesus 
Cristo, a Arquidiocese terá 
missa às 15h. Após o ato, os 
fiéis vão sair em procissão 
pelas Rua Mossoró, Aveni-

da Hermes da Fonseca, Rua 
Apodi e Avenida Deodoro da 
Fonseca. A procissão relem-
bra o caminho feito por Cris-
to até o calvário, segundo ex-
plicam os padres. 

No sábado, às 20h, está 
prevista a vigília pascal, quan-
do será feito o batismo de 
adultos e renovação da pro-
messa dos já batizados na fé 
católica. 

No domingo, celebrando a 
res-surreição, serão três mis-
sas – a primeira às 7h, outra às 
11h e a última às 19h. 

Esses sãos os horários da 
cate-dral. Os fiéis podem con-
ferir o horário das programa-
ções de cada paróquia no site 
da arquidiocese (www.arqui-
diocesedenatal.org.br) 

// Celebração da missa dos Santos Óleos, na Catedral: sacerdotes renovam os votos perante a igreja
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A assistente de serviços 
gerais Maria Helena da Sil-
va, 55, assistia da porta da ca-
tedral a celebração da missa 
dos santos óleos. É assim to-
dos os anos. Apesar de não 
frequentar muitas missas, ela 
sempre comemora a Páscoa, 
num ato de renovação de fé. 
“Eu não sou muito de estar na 
igreja, mas eu venho e me sin-
to muito bem”, comenta ela. 

“A religião é importante, 
as pessoas não estão acredi-
tando muito. Por isso tem vio-
lência, os políticos fazendo o 
que estão fazendo e as coisas 
estão desse jeito. Se as pesso-
as frequentassem mais igreja, 
pensassem mais em Deus, ti-
vessem mais fé, as coisas se-
riam melhores”, afirma.

Já o bombeiro militar Alto-

mir Soares da Costa, 54 anos, 
considera a data um momen-
to importante para a reflexão 
e para a união da família. Ele 
levou esposa e os filhos para a 
missa, como já é costume da 
família. “Essa data, a Sema-
na Santa, é uma oportunida-
de de as pessoas deixarem o 
ódio de lado e se unirem com 
as outras”, aponta. 

A presença de jovens cha-
ma atenção durante a cele-
bração. Alguns deles parti-
cipam ativamente de toda a 
celebração. O estudante uni-
versitário Gabriel Ribeiro, 21 
anos, estuda Física na Univer-
sidade Federal do Rio Grande 
do Norte. Para ele, mais pes-
soas de suas idade estão sen-
do atraídas pela renovação da 
igreja, que conta com padres 

mais novos e que entendem 
a linguagem dessa geração. 
“Eles conseguem captar o 
que o jovem necessita dentro 
da igreja, e meio que por os-
mose o jovem consegue en-
tender a igreja e se fixar nela”, 
aponta o estudante. 

Para ele a Páscoa repre-
senta a renovação da fé, que 
transborda para outras áre-
as da vida. “Acredito que a fé 
possa vir num modo de inter-
venção de consciência, que 
faz a gente ter discernimento 
para saber como atuar na so-
ciedade, por exemplo”, diz. 

Maria Eduarda Souza, 
15 anos, diz que cada vez 
mais jovens estão perceben-
do a necessidade de Deus. 
“A fé fortalece a esperança”, 
pontua. 

Fiéis de todas as idades ressaltam 
a importância de cultivar a fé

A religião é 
importante. 

Se as pessoas 
frequentassem 

mais a igreja, 
pensassem 

mais em Deus, 
tivessem 

mais fé, as 
coisas seriam 

melhores

Maria Helena da Silva
Assistente social

// Arcebispo Metropolitano Dom Jaime Vieira Rocha e o vigário paroquial da Catedral Elielson Cassimiro

// Tradição

Turismo religioso 
ganha força na 
Semana Santa

A comemoração da 
ressurreição de Cris-
to na fé católica co-

meçou no último domin-
go (20) e segue até a Páscoa 
(27). A tradicional encena-
ção da Paixão de Cristo é o 
ponto alto da festa e, em al-
guns destinos, reúne deze-
nas de milhares de visitan-
tes. Apenas no santuário de 
Aparecida, interior de São 
Paulo, o público esperado 
é de quase 155 mil pessoas 
entre sexta-feira (25) e do-
mingo (27). Já na cidade tea-
tro de Nova Jerusalém, loca-
lizada no município do Bre-
jo da Madre de Deus (PE), 
o público esperado é de 65 
mil pessoas durante os oito 

dias de apresentações.
O turismo religioso faz 

parte de um segmento con-
siderado estratégico pelo 
Ministério do Turismo para 
o desenvolvimento do setor 
no Brasil: o turismo cultural. 
“A cultura é um dos pilares 
para o desenvolvimento do 
turismo e o Brasil tem gran-
de potencial de transformar 
as festas religiosas e popula-
res em um produto turísti-
co sustentável. Prova disso é 
que, de acordo com um es-
tudo do Fórum Econômico 
Mundial, ocupamos a oita-
va posição em atrativos cul-
turais”, diz o ministro do Tu-
rismo, Henrique Eduardo 
Alves.

// Monte do Galo em Carnaúba dos Dantas, interior do RN

DIVULGAÇÃO

PRINCIPAIS DESTINOS
PELO BRASIL:  

Aparecida (SP)
No maior santuário católico do Brasil – com 
área total de 1,3 milhão de metros quadrados 
e quase 143 mil metros quadrados de área 
construída – a programação da semana 
santa começou no domingo de Ramos (20) 
e segue até o domingo de Páscoa (27). O 
momento mais esperado pelos romeiros é 
a encenação da Paixão de Cristo, marcada 
para às 9h de sexta-feira (25).

Nova Jerusalém (PE)
A cidade possui o maior teatro ao ar livre 
do mundo, com 100 mil metros quadrados 
- o que equivale a um terço da área murada 
da Jerusalém original, onde Jesus viveu 
seus últimos dias. O espaço é cercado 
por uma muralha de pedras de quatro 
metros de altura e com 70 torres de sete 
metros cada uma. Nove palcos reproduzem 
cenários naturais, arruados e palácios 
além do Templo de Jerusalém, constituindo 
obras monumentais, concebidas por 
vários arquitetos e cenógrafos nordestinos 
e pelo seu fundador, Plínio Pacheco. Ao 
todo, 450 atores e figurantes atuam no 
espetáculo. Além disso, a Paixão em Nova 
Jerusalém agrega cerca de 600 profissionais 
incluindo técnicos, eletricistas, sonoplastas, 
contrarregras, maquiadores, cabeleireiros e 
costureiras entre outros.

Carnaúba dos Dantas (RN)
O pequeno município na divisa entre o Rio 
Grande do Norte e a Paraíba realiza, em 
2016, a 42ª encenação consecutiva da 
Paixão de Cristo na Praça de Nossa Senhora 
das Vitórias. O local atrai, anualmente, 
milhares de romeiros ao Monte do Galo, 
onde segundo a tradição, os primeiros 
colonizadores da região escutaram o cantar 
de um galo anunciando algo misterioso 
quando não havia nenhum outro habitante 
nas proximidades. O espetáculo da Paixão 
de Cristo terá duas apresentações – a 
primeira nesta quinta-feira (24), às 21h, e a 
segunda, sexta-feira (25), às 18h.

Cidades históricas mineiras
Em municípios como Ouro Preto, São 
João del-Rei, Tiradentes, Diamantina e 
Congonhas a comemoração da Semana 
Santa é uma tradição de quase três séculos 
enriquecida pelo cenário das igrejas, 
ruas e construções históricas da região. 
A programação inclui belos tapetes de 
serragem, missas, cantos, procissões e 
encenações da última ceia e da Via Sacra. 
Em Tiradentes, no Domingo de Páscoa, os 
moradores decoram as janelas com toalhas 
bordadas e tornam o cenário ainda mais 
bonito.

Igor Jácome 
Do NOVO
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Estudantes do curso de Gastronomia conquistaram 
o segundo lugar na edição da Laureate Culinary Cup

Alunos da UNP 
são premiados em 
competição nacional 

D
ois estudan-
tes de Gastro-
nomia do Rio 
Grande do 
Norte conquis-

taram 2º lugar na edição na-
cional Laureate Culinary Cup. 
Gabriela Sales e Vitor de Car-
valho misturaram temperos 
de todas as regiões brasilei-
ras, em alusão à Semana da 
Arte Moderna de 1922, con-
quistando destaque no tor-
neio ocorrido nos dias 10 e 11 
de março, em São Paulo. Uni-
versitários de seis estados par-
ticiparam da disputa.

Alunos da Universidade 
Potiguar (UNP), Gabriela e Vi-
tor desenvolveram um cardá-
pio completo – entrada, pra-
to principal e sobremesa – em 
cima da temática da Gastrono-
-mia Brasileira. 

A dupla foi julgada por 
uma comissão técnica que 
avaliou a desempenho na pro-
va prática de preparação de 
pratos, o trabalho da equipe 
na cozinha, a apresentação e o 
sabor da comida, além de um 
trabalho escrito.

Para Gabriela, o resultado 
coloca o RN no circuito gastro-
nômico nacional. “Essa con-
quista foi fruto de muita de-
dicação e incansáveis horas 
de treino. Concepção de um 
belo trabalho escrito contextu-
alizando o trabalho prático, fi-

chas técnicas, plano de ataque, 
listas e mais listas. Estávamos 
sendo avaliados em muitos 
quesitos. Arrastamos o segun-
do lugar, só perdemos para os 
donos da casa. Confesso que 
foi um segundo lugar com gos-
tinho de primeiro”, celebrou.

Partindo do movimento da 
Semana da Arte Moderna de 
1922, mergulhando pelo re-
gionalismo, o trabalho dos fu-
turos chefs homenageou no-
mes icônicos na cultura bra-

sileira, como a artista plástica 
Tarsila do Amaral, o escritor 
Ariano Suassuna, o poeta po-
tiguar Jorge Fernandes e o ma-
estro Heitor Villa-Lobos. 

“Nós desenvolvemos pre-
parações que se comunicam 
com todas as regiões: Sul, Su-
deste, Norte, Centro-Oeste. 
Elas foram produzidas à luz 
da nossa região, que é o Nor-
deste. Por exemplo, a nossa 
sobremesa tem forte caracte-
rística nordestina, mas a calda 

tem especiarias amazônicas”, 
detalhou Vitor de Carvalho.

Os potiguares concorre-
ram com universitários da 
Bahia, Paraíba, Pernambuco, 
São Paulo e Rio de Janeiro para 
representar o Brasil na etapa 
mundial da competição, que 
será realizada pela Laureate 
International Universities em 
maio, no Panamá. O primeiro 
lugar foi conquistado pela du-
pla da Universidade Anhembi 
Morumbi, de São Paulo.

// Vitor de Carvalho e Gabriela Sales irão participar agora da etapa internacional em maio no Panamá 
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Nos últimos 10 anos, a in-
cidência de casos de tu-
berculose no Brasil re-

duziu 20,2%, passando de 38,7 
casos/100 mil habitantes em 
2006 para 30,9 casos/100 mil 
habitantes em 2015. Já a taxa de 
mortalidade passou de 2,2 óbi-
tos para cada 100 mil habitan-
tes, em 2014, contra 2,6 registra-
dos em 2004.

Os dados constam no novo 
boletim epidemiológico, divul-
gado pelo Ministério da Saú-
de na quinta-feira, Dia Mun-
dial de Combate à Tuberculo-
se. O Brasil conseguiu atingir 
as metas dos Objetivos do Mi-
lênio (ODM) de combate à tu-
berculose com três anos de an-
tecedência e, no ano passado, 
aderiu ao compromisso global 
de redução de 95% dos óbitos e 
90% do coeficiente de incidên-
cia da doença até 2035.

Em relação ao número de 
casos novos, a redução nos úl-
timos 10 anos foi de 12,5%. Em 
2015, foram notificados 63.189 
casos em todo o país, contra 
72.213 em 2006. A tuberculose 
tem cura e o Sistema Único de 
Saúde (SUS) disponibiliza, gra-
tuitamente, o tratamento, que 

tem a duração mínima de seis 
meses e deve ser realizado sem 
interrupção. A Organização 
Mundial da Saúde (OMS) es-
tima que, atualmente, existam 
no mundo nove milhões de ca-
sos novos da doença.

O principal sintoma da tu-
berculose é a tosse por mais 
de três semanas, com ou sem 
catarro. Qualquer pessoa com 
esse sintoma deve procurar 
uma unidade de saúde para 
fazer o diagnóstico. São mais 
vulneráveis à doença as po-
pulações indígenas, presidiá-
rios, moradores de rua - estes 
devido à dificuldade de aces-
so aos serviços de saúde e às 
condições específicas de vida -; 
além das pessoas vivendo com 
o HIV. Dentre as pessoas com 
diagnóstico confirmado de tu-
berculose, 9,7% apresentaram 
com infecção por HIV em 2015.

CAMPANHA
O Ministério da Saúde vai 

veicular novamente a campa-
nha protagonizada pelo joga-
dor Thiago Silva, de conscien-
tização sobre a importância 
do diagnóstico e do tratamen-
to contra tuberculose. A cam-

panha, que tem como mote 
“testar, tratar e vencer”, será vei-
culada durante duas semanas 
nas rádios, TVs, redes sociais, 
além de outdoor social e ou-
tros meios de divulgação. O za-
gueiro foi diagnosticado com 
a doença em 2005, quando jo-
gava em um time russo. Ele re-
tornou ao Brasil, onde recebeu 
tratamento gratuito pelo Siste-
ma Único de Saúde (SUS), foi 
curado e seguiu a carreira de 
jogador.

A falta de informação pode 
ser um obstáculo ao diagnós-
tico e ao tratamento. Por isso, 
as peças da campanha aler-
tam que pessoas com tosse por 
mais de três semanas - princi-
pal sintoma da doença – de-
vem procurar um serviço de 
saúde. O objetivo da campanha 
é levar mais informação às pes-
soas, reduzindo o preconceito 
sobre a doença. A campanha 
terá duração de duas sema-
nas e será veiculada nas rádios, 
TVs, redes sociais, além de ou-
tdoor social e outros meios de 
divulgação.

Em 2014, o Ministério da 
Saúde implantou no país uma 
rede de diagnóstico da doen-

ça, denominada Rede de Tes-
te Rápido para Tuberculose 
(RTR-TB), utilizando a técni-
ca de biologia molecular PCR 
em tempo real. Denomina-
do “Gene Xpert”, o teste detec-
ta a presença do bacilo causa-
dor da doença em duas horas 
e identifica se há resistência ao 
antibiótico rifampicina, usado 
no tratamento.

Foram distribuídos 160 
equipamentos para laborató-
rios de 92 municípios, em todas 
as unidades da federação. Os 
municípios escolhidos notifi-
cam, anualmente, cerca de 60% 
dos casos novos de tuberculose 
diagnosticados no país.

O investimento do Ministé-
rio da Saúde para estas ações 
foi de cerca de R$ 10 milhões 
e, para monitorar a implanta-
ção desta rede, mensurar a rea-
lização dos testes e auxiliar a vi-
gilância epidemiológica da do-
ença, o Programa Nacional de 
Controle da Tuberculose pu-
blicou, em dezembro de 2015, 
um relatório em que estão des-
critas as principais atividades 
desenvolvidas. Para 2016, está 
prevista a aquisição de 70 no-
vos equipamentos, 

// Saúde

Incidência da tuberculose cai 
20,2% no Brasil em uma década 
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O holandês Johan 
Cruyff, um dos maio-
res ídolos da história 

do Barcelona, do Ajax e da se-
leção de seu país, morreu on-
tem na Espanha, aos 68 anos, 
depois de travar uma difícil 
luta contra um câncer no pul-
mão. A informação do faleci-
mento foi anunciada pelo site 
oficial do ex-jogador. 

“Em 24 de março, Johan 
Cruyff morreu pacificamen-
te em Barcelona, rodeado por 
sua família, após um dura ba-
talha contra o câncer. É com 
grande tristeza que pedimos 
respeito à privacidade da famí-
lia durante seu período de luto”, 
informava a publicação.

A batalha de Cruyff com o 
câncer foi rápida e a doença o 
atingiu de forma fulminante. O 
ex-jogador revelou estar doen-
te já na reta final do ano pas-
sado, em outubro, e menos de 
seis meses depois, não resistiu.

O câncer de Cruyff pode 
ter sido causado pelo cigarro, 
já que ele era fumante até pre-
cisar passar por uma cirurgia 
de ponte de safena emergen-
cial em 1991, quando era téc-
nico do Barcelona. De lá para 
cá, inclusive chegou a parti-

cipar de campanhas contra o 
tabagismo.

Cruyff foi revelado nas divi-
sões de base do Ajax na década 
de 60 e se sagrou tricampeão 
da Liga dos Campeões com 
o clube, além de ter conquis-
tado oito vezes o Campeona-
to Holandês. Negociado com 
o Barcelona em 1973, faturou 
o Espanhol de 1973/1974 e 
a Copa do Rei de 1977/1978. 
Atuou ainda no futebol dos Es-
tados Unidos, no Levante, da 
Espanha, e voltou à Holanda 
para uma nova passagem pelo 
Ajax e encerrar a carreira no 
Feyenoord.

Mas Cruyff ficou marca-
do mesmo por ser o principal 
nome da seleção holandesa 
que trouxe para o futebol a “La-
ranja Mecânica” e se sagrou vi-
ce-campeã da Copa do Mundo 
de 1974, que ficou com a Ale-
manha. Se aposentou da se-
leção em 1977, um ano antes 
de o país ser novamente o se-
gundo colocado de uma Copa, 
desta vez vencida pela anfitriã 
Argentina.

Cruyff também fez carrei-
ra como técnico. Comandou 
o Ajax, o Barcelona e a seleção 
da Catalunha, tendo levado o 

time espanhol ao seu primeiro 
título da Liga dos Campeões, 
em 1991/1992. Estava afasta-
do de qualquer função no fu-
tebol desde que deixou o cargo 
de consultor do Chivas Guada-
lajara em 2012. 

Jogadores aposentados e 
em atividade recorreram às re-
des sociais para homenagear o 
ídolo Cruyff. Romário, que foi 
dirigido pelo holandês no perí-
odo em que defendeu o Barce-
lona, afirmou que “ele foi, sem 
dúvida, o melhor treinador que 
tive”. “Seus ensinamentos serão 
eternos na minha vida”. Segun-
do o hoje senador pelo PSB-RJ, 
Cruyff “sabia como poucos va-
lorizar e explorar o que cada 
membro da sua equipe tinha 

de melhor”. “Ele também era 
uma pessoa justa. Lembro que 
sofria um pouco pela distân-
cia de casa. Naquela época, eu 
era o único jogador do Barce-
lona de fora da Europa. Ele, en-
tão, me concedia alguns dias a 
mais de folga para que eu pu-
desse descansar em casa”, disse 
o ex-atacante, que vestiu a ca-
misa do Barça em 1993 e 1994.

Franz Beckenbauer, ídolo 
do futebol alemão, ficou sur-
preso com a morte de Cruyff. 
“Estou chocado. Johan Cruyff 
está morto. Ele não era só um 
grande amigo, mas também 
um irmão para mim”, disse o ex-
-zagueiro. Ruud Gullit, um dos 
grandes nomes do futebol ho-
landês, também ficou chocado 
com a notícia. “Estou perplexo. 
Achei que ele estava se recupe-
rando. A Holanda perdeu um 
rosto conhecido no mundo. 
Ele colocou nosso futebol no 
mapa. E para a minha própria 
carreira ele foi decisivo”.

Ex-presidente da Uefa, o 
francês Michel Platini disse 
que “o futebol perdeu um de 
seus melhores jogadores e um 
de seus embaixadores”. “Johan 
foi meu herói de infância, um 
ídolo e um amigo”, disse.

Seleção Brasileira entra em campo às 21h45 no Grande Recife tentando bater o time celeste 
para encostar na liderança das Eliminatórios para a Copa do Mundo de 2018

Brasil enfrenta o Uruguai hoje 
na Arena Pernambuco

B
rasil e Uruguai 
se enfrentam 
pelas Elimina-
tórias da Copa 
do Mundo hoje 

na Arena Pernambuco às 
21h45. Em campo, mais do 
que apenas um jogo impor-
tante, as duas equipes sem-
pre fazem um duelo cercado 
de tradição e que, geralmen-
te, traz a rivalidade ao mais 
alto nível em campo. 

Dessa vez, não só os âni-
mos exaltados que costuma 
se enxergar entre os times es-
tarão no gramado do estádio 
de Recife, mas o talento tem 
tudo para se sobressair, afinal 
os atacantes Neymar e Luís 
Suaréz estarão frente a frente.

Atualmente, os dois for-
mam no Barcelona, jun-
to com o argentino Messi, o 
principal trio de ataque do 
futebol mundial. Enquanto o 
camisa 10 do Brasil já balan-
çou as redes em 27 oportuni-
dades nesta temporada, o ar-
tilheiro da Celeste já fez 43.

O atacante uruguaio terá 
ainda um gosto especial 
pela partida de hoje a noite, 
já que marcará o seu retor-
no aos campos com a cami-
sa celeste.

A última vez que Luisito 
entrou em campo para defen-
der o seu país foi na Copa do 
Mundo de 2014, quando, em 
jogo diante da Itália na Arena 
das Dunas, ele mordeu o za-
gueiro Chiellini e foi punido 
pela Federação Internacional 
de Futebol (Fifa). Desde en-
tão, só pode atuar pelo Bar-
ça – e agora tem seu retorno 
confirmado pelo técnico Ós-

car Tabárez.
“Vou voltar jogando com 

a mesma atitude de sempre, 
pressionando, brigando, mas 
agora com mais moderação 
e inteligência”, disse o jogador. 

No Brasil, Neymar segue 
sendo o protagonista no time 
de Dunga, que terá dois des-
falques para o confronto. O 
principal deles é o do volan-
te Elias, que, machucado, não 
atuará. Assim, Fernandinho, 
do Manchester City, ganha a 
oportunidade no time prin-
cipal formando um trio com 
Luiz Gustavo e Renato Au-
gusto no meio de campo.

O outro desfalque é Kaká, 
que também foi cortado por 
conta de uma contusão. O 
experiente meia, no entanto, 
não estava sendo titular no 
time do técnico gaúcho. 

A única dúvida no time de 
Dunga fica quanto à forma-
ção no trio ofensivo. Nos trei-
namentos da semana, ele op-
tou por fazer um time sem 
centroavante fixo, com o uso 
de Neymar como homem 
mais avançado e munido por 
Douglas Costa, do Bayern 
de Munique, e Willian, do 
Chelsea.

Mas existe ainda a possi-
bilidade de uma surpresa na 
equipe, caso o treinador es-
colha uma formação com 
um camisa nove de referên-
cia. Assim, o atacante Ricar-
do Oliveira, do Santos, pode 
ser a opção. Ele, inclusive, 
entrou no time principal du-
rante os treinos de Dunga na 
vaga de Renato Augusto. As-
sim Willian faria a função de 
meia-armador. 

Além disso, o goleiro Alis-
son foi efetivado de vez na 
meta brasileira. 

Leonardo Erys 
Do NOVO

// Neymar terá duelo particular com o uruguaio Luís suárez, seu parceiro de time no Barcelona

RAFAEL RIBEIRO / CBF

O início das Eliminatórias 
da Copa do Mundo tem sido 
surpreendente em alguns as-
pectos. O Equador, por exem-
plo, hoje é o líder isolado da 
competição com 12 pontos 
ganhos – 100% de aproveita-
mento.  A Seleção do Uruguai 
é a segunda colocada, com 
nove. Com sete pontos, se o 
Brasil vencer, passa o time ce-
leste na classificação. Assim, 
o jogo se torna decisivo na 
briga para se manter no topo 
da tabela.

Até porque, mesmo com 

quatro rodadas disputadas, 
a distância entre o times na-
cionais são curtas nesta fase 
da competição. Assim, se o 
Brasil, por exemplo, perder 
as duas rodadas que fará nes-
te momento da competição, 
pode chegar até à vice-lan-
terna. Isso porque o Peru, que 
atualmente é o nono lugar na 
tabela de classificação, tem 
três pontos conquistados e 
pode chegar aos nove.

Assim, a quinta e a sex-
ta rodada são de suma im-
portância não apenas para o 

time de Dunga ganhar uma 
forma mais consistente de 
jogar, mas também para se 
manter na zona dos classifi-
cados para a Copa do Mundo 
– os quatro primeiros luga-
res. Além disso, ganhar uma 
vantagem para não poder ser 
ultrapassado.

O confronto em casa dian-
te do Uruguai é importante 
principalmente se pensar no 
jogo seguinte, em que a Sele-
ção Brasileira encara o Para-
guai, em Assunção, na próxi-
ma terça-feira (29).

Com sete pontos, Brasil 
quer colar na liderança

// América

presidente garante 
permanência de 
Macuglia

A pesar da vexatória 
eliminação ainda 
na fase de grupos 

da Copa do Nordeste, o 
presidente do América, 
Beto Santos, descartou a 
possibilidade de demissão 
do treinador Guilherme 
Macuglia. Na opinião do 
mandatário rubro, “ainda 
têm jogos do estadual para 
ele se reerguer junto a 
todos”.
A afirmação foi feita por 
Beto Santos em contato 
com a reportagem do 
NOVO na manhã de ontem. 
Em seu Twitter oficial, 
porém, o presidente rubro 
disse que o planejamento 
para a temporada será 
refeito e cobrou uma 
mudança de postura do 
elenco americano.
Além disso, Beto Santos 
também afirmou que 
continua acreditando nos 
seus ideais de trabalho e 
no projeto de recolocar o 
América na elite do futebol 
brasileiro. “O América é 
maior que todos, e minha 

obrigação é torná-lo ainda 
maior!! Vou buscar, conto 
c/ toda a família americana 
para que isso aconteça” 
(sic), escreveu. 
O próximo compromisso 
do América está marcado 
para acontecer amanhã. 
A equipe americana vai 
receber o Palmeira de 
Goianinha, às 16h, no 
estádio Barrettão, em 
Ceará-Mirim, pela quarta 
rodada do segundo turno 
do Campeonato Potiguar. 

// Internacional

Morre a lenda Johan Cruyff

// Ex-jogador tinha 68 anos e 
lutava contra um câncer

// Beto santos garante não 
demissão do treinador

DIVULGAÇÃO

NOVO

FICHA
TÉCNICA

Brasil
Alisson, Daniel 
Alves, Miranda, 

David Luiz e Filipe 
Luís; Luiz Gustavo, 

Fernandinho e 
Renato Augusto 

(Ricardo Oliveira); 
Willian, Douglas 
Costa e Neymar.

Técnico: 
Dunga

Uruguai
Muslera; Fucile, 

Coates, Victorino 
e Álvaro Pereira; 

Arévalo Ríos, 
Sánchez, Álvaro 

González (Vecino) 
e Laxalt (Cristian 

Rodríguez); Suárez 
e Cavani.
Técnico: 

Óscar Tabárez

Estádio: Arena 
Pernambuco, 

Recife-PE. Hora: 
21h45. Árbitro: 

Fábio Filipus (PR)



14    /  NOVO  /  Natal, Sexta-Feira, 25 de Março de 2016

Daniela
Freire danielafreire@novojornal.jor.br

BOBFLASH

CEDIDA

INSTAGRAM/REPRODUÇÃO

TWITTER/REPRODUÇÃO

// Ana Luiza Tavares, irmã da top internacional Fernanda Tavares, 
marcando presença no lançamento da programação Band Natal

// Mundo que gira: não é a primeira vez que o deputado Rogério Marinho pede a saída de um 
presidente da República. Como mostra a imagem acima, quando fazia parte dos quadros do PSB o 
hoje tucano encabeçava o “Fora FHC” aqui no RN

// Governador Robinson Faria sendo bem recebido a inauguração de uma Unidade Básica de Saúde 
em Apodi, no dia em que a cidade comemorava 181 anos de emancipação política

// Deputado Fernando Mineiro ironizando o Jornal Nacional e a Rede 
Globo nas suas redes sociais

Sobre a 
possibilidade 
de haver um 

golpe em 
curso, segundo 

denunciou 
a presidente 

Dilma Rousseff 
em entrevista 

à imprensa 
internacional:

BBC Brasil: 
“Americano vê 
risco de ‘golpe’ 

contra o sistema 
eleitoral para pôr 
PMDB e PSDB no 

poder”.

Jornalista Luis 
Nassiff: 

  “Acadêmicos 
preparam 

carta alertando 
comunidade 

internacional sobre o 
golpe”.

AO
C
O
NTR
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Á

>> Chateado

O prefeito Carlos 
Eduardo Alves fez uma 
cobrança pública ao 
Governo do RN nas 
suas redes sociais. 
Segundo o gestor da 
capital, o Estado “deve 
R$ 50 milhões à saúde 
pública de Natal”. No seu 
perfil no Twitter, Carlos 
Eduardo ameaçou 
“cobrar judicialmente” 
o débito. “Absurdo!”, 
escreveu o prefeito.

>> Crise

Carlos Eduardo, aliás, 
esteve participando 
nesta quinta-feira, no Rio 
de Janeiro, do Encontro 
Nacional de Prefeitos. 
Sobre o evento, o prefeito 
de Natal fez comentários 
em tempo real no 
seu perfil no Twitter, 
como o de que estava 
ouvindo “dificuldades 
generalizadas dos 
colegas” naquele 
momento. O potiguar 
disse que outro assunto 
que dominou o 
encontro foi a questão 
do subfinanciamento da 
saúde pública. “Capitais 
brasileiras aplicam em 
saúde, em média, 22% 
(do orçamento)”, disse 
ele, que ressaltou que 
“cresceram as despesas 
das cidades sem a 
devida contrapartida da 
União”.

>> Nas ruas

Juristas potiguares 
também vão realizar um 
Ato pela Democracia 
e Legalidade, contra a 
forma que setores da 
Justiça brasileira vêm 
conduzindo a Operação 
Lava Jato. O evento será 
realizado no próximo 
dia 29 de março, a partir 
das 18h30, no Auditório 
da Escola de Música da 
UFRN. Os juristas do RN 
vão se somar às centenas 
de outros pelo País que 
estão questionando os 
trabalhos do juiz Sérgio 
Moro, a forma como 
o Congresso Nacional 
vem tentando empurrar 
um impeachment de 
Dilma e a posição da 
OAB nacional a favor 
do impedimento da 
presidenta da República.

>> Liberdade

A ministra da 
Agricultura, Pecuária 

e Abastecimento, a 
peemedebista Kátia 

Abreu, fez desabafo no 
Twitter e afirmou que 

tem sofrido com o ódio 
na Internet, pelo fato de 
ela apoiar a presidente 
Dilma Rousseff. “Está 

insuportável”, disse ela, 
que rebateu as ameaças. 

“Estes obcecados 
não irão me pautar. 

Continuarei escrevendo 
o que me der vontade. 

Como, por exemplo, 
que acredito na 

honestidade de Dilma. 
Até que me provem o 

contrário. Pedalada não 
é argumento”.

>> Falando nisso...
Mais uma vez a revista britânica The Economist, na 

edição que acaba de chegar às bancas, comenta sobre a 
situação política do Brasil. Desta vez, a reportagem faz 

abordagens contraditórias. 
Primeiro, avalia que o melhor seria uma renúncia de 
Dilma Rousseff da Presidência da República, o que 

daria ao Brasil a chance de um “novo começo”. Depois, 
diz que não há justificativa para um impeachment da 

presidenta.

>> Sem provas
A The Economist defende que há ausência de 

provas criminais para um imeachment, o que seria 
“injustificado”. “O processo contra ela (Dilma)no 

Congresso se baseia em alegações não comprovadas de 
que teria usado truques de contabilidade para esconder 
a verdadeira dimensão do deficit orçamentário em 2015. 

Isso parece um pretexto para expulsar um presidente 
impopular”.

A publicação ainda ressalta que um impeachment 
baseado na “voz das ruas”, abre um precendente 
preocupante. “Democracias representativas não 

deveriam ser governadas por protestos e pesquisas de 
opinião”.

>> Estudando
A minuta do projeto de lei do Plano Municipal de 

Saneamento Básico de Natal está previsto para ser 
encaminhado à apreciação dos vereadores até o final 
deste semestre. A estimativa foi dada pela empresa de 
Consultoria Start Pesquisa e Consultoria Técnica Ltda, 
na manhã desta quarta-feira, durante uma audiência 
pública, dentro da semana alusiva ao dia mundial da 

água, comemorado em 22 de março. 
O plano encontra-se em sua última fase de construção, 

por isso o  vereador Hugo Manso (PT) propôs a 
audiência para que s órgãos envolvidos discutissem o 

assunto.

>> Opinião
“Querem confundir a opinião pública. Em nenhum 
momento o ministro Teori derrubou a decisão do 

ministro Gilmar Mendes. O que fez foi puxar para o 
STF a fase Aletheia da Lava Jato, para encaminhar à 
PGR dados sobre o envolvimento de quem tem foro 
privilegiado. Lula continua sob a jurisdição de Sérgio 
Moro”. Do líder do DEM no Senado Ronaldo Caiado.

>> Maria da Penha
No ano em que se comemoram os 10 anos da Lei Maria 

da Penha e no Mês da Mulher, a Câmara Municipal 
de Natal (CMN) aprovou, na última terça-feira (22), 
Projeto de Lei da vereadora Júlia Arruda que cria a 

Patrulha Maria da Penha em Natal.
A iniciativa tem o objetivo de qualificar a Guarda 

Municipal para dar apoio e assistência às natalenses 
em situação de violência.

Giro pelo 
Twitter...

...da Agência Brasil:  “Processo de impeachment não 
resolverá crise política, dizem especialistas”;

...do site Congresso em Foco: “Jornal Nacional não 
divulga lista da Odebrecht”;

...do UOL Notícias: “Dilma devia saber que era para 
usar criptografia em comunicações, lembra Snowden”.
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Por Renato Segundo, Luciano Almeida e Alex Costa

#bride
experience

A
s irmãs Rafaela 
Cunha e Gabriela 
Cunha nunca 
tiveram o 
sonho de uma 

cerimônia de casamento 
tradicional, com igreja e 
festança para família e 
amigos. Mesmo assim, as 
duas não se arrependem de 
ter tornando o casamento 
um momento de sonho 
compartilhado que elas nem 
sabiam que tinham.

A primeira a deixar o time 
das solteiras foi a advogada 
Rafaela Cunha. Ela se casou 
com Cícero Torquatto no dia 
14 de novembro de 2013. A 
cerimônia foi celebrada na 
igreja Bom Jesus e a festa 
foi assinada pela equipe do 
Olimpo Recepções, e agradou 
a todos, principalmente a 
noiva.

Os encantamentos com a 
solenidade começaram cedo, 
logo nos preparativos iniciais. 
“Eu não entendia de nada de 
casamento, não tinha noção e 
comecei a procurar na internet 
e achei o Olimpo, vi fotos 
lindas de casamentos incríveis 
e foi ai que eu vi que realmente 
eu queria casar, queria aquele 
sonho que eu achava que não 
sonhava”, relatou.

Acompanhando de perto 
a rotina de noiva da irmã, a 
cirurgiã-dentista, Gabriela 
Cunha guardou as referências 
da festa para usá-las no ano 
passado. Ela se casou no dia 
26 de setembro de 2015, com 
Rafael Vieira. Assim como a 
irmã, a cerimônia foi assinada 
pelo grupo Olimpo.

“Também nunca tive 
esse sonho, mas no dia do 
casamento dela (Rafaela) eu 
disse que queria também, 
então a dica que eu dou é 
casar depois da irmã”, brinca. 
Ela completa. “Vou fazer seis 
meses de casada e até hoje 
ainda babo com as fotos, 

vídeos, comentários das 
pessoas”. 

A escolha do vestido, 
também seguiu a mesma 
tendência da cerimônia. As 
duas casaram com modelos do 
estilista libanês, Lucas Anderi. 
Rafaela lembra que um ano 
antes do seu casamento, foi em 
São Paulo com a irmã e mãe. 

“Eu tinha marcado com 
três estilistas e o primeiro foi o 
Lucas Andreri e não conseguiu 
sair de lá sem fechar com ele 
porque no primeiro contato a 
gente já se apaixonou”, conta. 
Gabriela também se encantou 
pelo trabalho do estilista. 
“Eu voltei para fazer com ele 
também”, recorda.

CERIMÔNIA 
Sobre a cerimônia, só 

elogios aos momentos da 
festa. Para Rafaela, o momento 
mais marcante foi o de 
agradecimento. “Nunca vou 
esquecer a oportunidade de 
poder agradecer ao meu pai 
por aquele dia, a minha mãe, a 
minha família, aos convidados 
que sem eles a festa não teria 
sentido”.

Para Gabriela, o episódio 
mais incrível da festa também 
foi compartilhado com os 
convidados. “Quando o DJ 
da festa chamou a gente 
para subir no minipalco e 
dançamos com os convidados 
ao redor vibrando com a nossa 
felicidade foi o momento mais 
legal da festa”, revela.

De tão especial, as duas 
definem bem como foram 
seus casamentos. “Foi incrível”, 
disse Gabriela. “Foi especial”, 
complementa Rafael. As irmãs, 
claro, não deixaram de citar a 
entrada da festa como um dos 
momentos mais marcantes 
também, e lembraram que 
uma levou a aliança da outro 
em ambas as cerimônias. 

Para transformar esse 
momento inesquecível, a dica 
das irmãs é simples: “Procurem 
os melhores profissionais que 
você confia”, ressalta Rafaela. 

Na NOVO TV, assista 
o Bride Experience #9, com 

Paola Fernandes www.
novojornal.jor.br

NO PORTAL

Eu não 
entendia 

de nada de 
casamento, 

não tinha 
noção e 

comecei a 
procurar 

na internet 
e achei o 

Olimpo, vi 
fotos lindas de 

casamentos 
incríveis e foi 

ai que eu vi 
que realmente 

eu queria 
casar, queria 
aquele sonho 
que eu achava 

que não 
sonhava”

Rafaela Cunha
Advogada

FOTOS: ALEX COSTA

dupla
Dose

Kyberli Gois 
Do NOVO
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Cultura

Banda potiguar Mahmed inicia projeto de financiamento coletivo para financiar ida ao festival 
europeu Primavera Sound, na Espanha; ação também contempla o EP inédito “Ciao, inércia” 

Sobre a vida em
coletividade

Q
uase um 
ano após o 
lançamento 
de “Sobre 
a Vida em 

Comunidade” ou SAVEC, 
disco que colocou a Mahmed 
na boca (e ouvidos) de 
muita gente especialista em 
música país afora, a banda 
ainda colhe os frutos de um 
trabalho bem-sucedido. O 
quarteto potiguar já prepara 
as malas para sair em sua 
primeira turnê europeia, 
onde tocarão no aclamado 
Primavera Sound, em 
Barcelona. O espaço em 
um dos mais importantes 
festivais do mundo foi 
conquistado graças à boa 
repercussão alcançada pelo 
álbum de estreia do grupo, 
que ganhou tanto o público 
quanto a crítica.

No entanto, para 
garantirem a viagem até 
o “velho continente”, os 
músicos estão em busca 
de recursos. Por isso, 
lançaram recentemente uma 
campanha de financiamento 
coletivo na internet, onde 
esperam arrecadar R$ 25 mil 
até a primeira semana de 
Maio. O valor será utilizado 
para pagar as passagens 
aéreas de ida e volta até 
a cidade espanhola, além 
da prensagem de edições 
limitadas dos discos da 
banda em vinil e CD.

O baterista da Mahmed, 
Ian Medeiros, explica 
que esta é uma grande 
oportunidade para a banda, 
que espera mostrar mais 
da música instrumental 
potiguar para o mundo. O 
grupo segue os passos de 
outro quarteto potiguar, 
a Camarones Orquestra 
Guitarrística, que tocaram na 
última edição do Primavera 
Sound, no ano passado.

Segundo Ian, eles ainda 
não sabem ao certo o que 
vão encontrar na Europa, 
mas acredita que o público 
deva ser bastante receptivo, 
uma vez que o festival é 
conhecido justamente por 
sua programação eclética. 
Porém, para não chegar 
totalmente desprevenido 
em Barcelona, o baterista 
diz ter conversado bastante 
com outros músicos que 
já passaram pela mesma 
experiência.

“Eu sou amigo do Fausto 
[Alencar], a gente tocou junto 
em outros projetos antes 
como a Kung Fu Johnny, 
ele era o guitarrista do 
Camarones na época e falou 
muito bem do festival. Além 
dos shows que vamos fazer, 
acredito que é uma baita 
oportunidade de ver bandas 
que gostamos e admiramos”, 
revela.

Dois shows da Mahmed 
já estão confirmados no 
Primavera Sound, mas ainda 
não foram anunciados os 
dias em que os potiguares 

subirão ao palco. O line-up 
completo do festival não foi 
divulgado até o momento, 
mas já se sabe que ele será 
realizado entre 02 e 04 de 
junho.

Além dessas 
apresentações, o grupo 
planeja passear pela Europa, 
aproveitando para marcar 
datas também em outros 
países do continente. “Mas 
ainda não temos nada 
confirmado. Estamos 
negociando com alguns 
lugares para avaliar isso”, res-
salta Ian.

O financiamento 
coletivo (ou crowdfunding, 
em inglês) foi aberto na 
plataforma especializada 
em arrecadação de fundos 
no site Catarse. Os fãs da 
banda podem colaborar 
com valores que vão de 
R$ 10 a R$ 1,2 mil. Quem 
apoiar o projeto, também 
receberá recompensas como 
edições exclusivas do SAVEC 
(prensado pela primeira vez 
em álbum físico), camisetas e 
ilustrações.

VINIL
Voltando ao estúdio 

após uma série de shows 
pelo país, apresentando as 
músicas do “Sobre A Vida em 
Comunidade”, em festivais 
como Coquetel Molotov (em 
Recife), Picnik (Brasília), 
Balaclava Fest (São Paulo) 
e Festival Mundo (João 
Pessoa), a Mahmed gravou 
três músicas inéditas que 
estarão no EP “Ciao, Inércia”, 
também oferecido como 
recompensa na campanha 

de crowdfunding.
O novo trabalho sairá 

inicialmente em vinil 
compacto (de 7 polegadas), 
um sonho antigo dos 
integrantes da banda. “Para 
nós, que temos coleções de 
discos e gostamos desse for-
mato, sempre foi um desejo 
muito forte lançar as músicas 
do disco “Sobre a Vida Em 
Comunidade” no formato em 
vinil. 

Como não rolava nesse 
momento, por questões 
financeiras mesmo e os 
gastos com a viagem, 
decidimos lançar o 
compacto antes, que tem 
um custo bem menor e 
apresenta novidades em 
relação ao disco anterior”, 
esclarece Ian.

O EP será prensado 
em material colorido, na 
tonalidade azul turquesa, 
o que torna o álbum 
ainda mais atrativo para 
colecionadores. Mesmo 
assim, o baterista afirma 
que “Ciao, Inércia” também 
deverá ser dispo-nibilizado 
para download e streaming 
após a campanha.

“Muita gente compra [o 
vinil] para ter em casa, como 
um souvenir, mas não tem 
toca-discos. Por isso, vamos 
colocar o EP nas principais 
plataformas de streaming, 
como sempre fazemos. 
Acho que mais para o fim da 
campanha”, informa.

O disco será entregue 
para pessoas de todo o país 
que colaborarem com R$ 50 
ou mais na campanha no site 
Catarse.

Ildrimarck rauel 
Do NOVO

// O quarteto formado por Dimetrius Ferreira (a partir da esq.), leandro Menezes,  Ian Medeiros e Walter Nazário iniciou campanha para chegar ao Primavera Sound (Espanha)

// Mahmed no estúdio Cantilena: laboratório sonoro

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO

Além das recompensas 
habituais em toda campanha 
de financiamento coletivo, 
como CD e camisetas, a banda 
oferece ainda uma experiência 
inusitada para quem estiver 
disposto a colaborar com 
um pouco a mais – e, de 
quebra, investir no seu próprio 
potencial. A partir de uma 
doação no valor de R$ 300, o 
apoiador pode participar de 
um workshop com duração 
de dois a cinco dias na casa da 
Mahmed em Natal, o estúdio 
Cantilena.

Para os integrantes, o lugar 
é uma espécie de laboratório 
onde o quarteto cria, grava e 
ensaia há mais de três anos. 
“Um ambiente que nos 
proporcionou, através da 
prática, evoluir como músicos, 
produtores e amigos”, afirmam. 
A ideia é, segundo eles, dividir 
esse espaço com outras 
pessoas que se identificam 
com a sonoridade da banda, 
além de compartilhar vivências 
e ensinamentos acerca do 
processo de gravação, mixa-
gem, produção musical e 
divulgação das músicas.

As oficinas devem 
acontecer em julho e não 
são exclusivas apenas para 
quem reside em Natal. 
Músicos que vierem de fora 
têm hospedagem garantida, 
para até duas pessoas, 
durante o período que durar 
as gravações. Os custos com 
transporte e logística, porém, 

não estão inclusos.
Os valores variam entre 

R$ 300 e R$ 1,2 mil. O 
workshop mais básico (que 
até o fechamento desta edição 
tinha só três vagas ainda 
disponíveis) oferta a gravação 
e mixagem de uma única faixa 
no estúdio Cantilena. O tempo 
previsto é de até dois dias.

Com R$ 400, porém, 
os apoiadores poderão se 
aprofundar no universo de 
gravação, mixagem, produção 
musical e divulgação e uma 
banda independente. A oficina 
será dividida em dois grupos 
de cinco participantes e cada 
turma também sairá com uma 
música finalizada.

Já a opção mais cara (e 
também mais completa) 
permite a gravação de um 
EP com até quatro faixas, 
produzido pela própria 
Mahmed. Uma oportunidade 
e tanto para projetos que estão 

no início, mas querem dar 
um salto além dos ensaios. 
A oferta também não é 
fechada ao público natalense 
e acompanha hospedagem 
gratuita durante os cinco 
dias de captação do áudio e 
mixagem das músicas.

De acordo com o bate-
rista Ian Medeiros, os work-
shops no estúdio Cantilena 
foram pensados para serem 
o diferencial da campanha de 
financiamento coletivo, além 
de poder ajudar outros artistas 
no difícil caminho da música 
independente no Brasil.

“Quando a gente tava 
bolando a campanha, tinha 
essa preocupação de querer 
fazer algo diferente, que fugisse 
um pouco daquela coisa de 
sempre do CD e camisetas. 
Como já temos esse espaço, 
resolvemos que seria uma boa 
ideia abrir para outras pessoas 
e compartilhar isso”, finaliza.

Banda oferece workshop para 
músicos independentes


